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PORTO, 29: DE NOVEMBRO, 


CÓDIGO COMMERCIAL. 


A nossa legislação civil é defectiva, 
emmnaranhada e contradictoria.. Temos ahi 
coacervadas muitas leis, e, comtudo, a de- 
cisão dos mais graves e momentosos pleitos 
está dependente da caprichosa ou cerebrina 
interpretação dos jurisperitos ou. julga- 
dores. ; E 

- O nosso direito positivo é uma mons- 
truosa somma de ordenações, extravagantes, 
alvarás, cartas regias, decretos, resoluções 
de consultas, provisões. dos tribunaes, - avi- 

- sos e portarias, assentos da casa da suppli- 
cação e leis consuetudinarias e subsidianias. 
E tom todas estas prescripções legaes, que, 
se compiladas andasseny, constiluiriam gros- 
sos e assustadores volumes, é, todavi 
felizmente certo, que, por mais perspicázes 
e curiosos que sejam, o advogado ou juiz 
não sabem, muilas vezes, como hão-de” re- 
sulver qualquer pendencia ou litígio. 

Estas asseverações são ahi quotidiana- 
mente demonstradas pelos queixumes da im- 
prensa e attestadas pelo testemunho. indecli- 
navel dos factos. | Prouvéra a Deus que fôra 
possivel negal-as, sem offender a verdade | 

Não é, porém, sómente a legislação ci- 
vil, que está omissa, ambigua e inconcorda- 
vel. Na ordem administrativa succede preci- 
samente o mesmo. O codigo actualmente em 
vigor tem sido alterado e commentado por dis- 
posições legislativas posteriores, que mais com- 
plicam do que explicam. qualquer materia ou 
assumpto de administração. 
=") Não é tudo ainda. “O codigo penal, que 
ora nos rege, com quanto fosse um inques- 
tionavol beneficio, por nos livrar do jugo 
ferreo da ordenação do L:º 5.º, que fulmi- 
nava uma penalidade atroz, Nlagellativa e de- 
sigual para cavalleiros e peões, tem notaveis 
defeitos e salientes imperfeições. 

Pelo que respeita á legislação regula- 
dora do processo, tanto civil como. criminal, 
ha tres codigos — antigo, novo é movissimo 
— e, se dissérmos que não existem, preceitos 
egaes, que determinem claramente as for- 
malidades, tramites e praxe do foro, não aflir- 
mamos proposição duvidosa ou infundamen- 
tada, que possa ser sustentada ou impugna- 
da, so, sabor. dos interesses ou das paixões. 

Digam «embora-que' somos praguentos, 
ou que escrevemosem hora d'esquerdo pessi- 
mismo, mas ginda não dissemos (udo, por- 

que ainda não fallamos do codigo commer- 
cial. Aqui é que.a reforma é instante é in- 
dispensavel. — sp 

Não temos a intenção. de pôr em duvida 

o engenho, a sollicitude e as virtudes civi- 
cas do illustre author do codigo, Fôra isso 
ingratidão e vilaniá, E LAR 

Forçoso é todavia dizer a verdade sem 

acrimonia nem azedume. Eil-a ahi vai pois 
sem refolho, nem rebuço — o codigo é indi- 
gesto e impensado. Foi lranscripto, por. ve- 
zes sem discernimento, dos codigos das na- 


ções cultas, que sanccionam principios e lheo-|' 


rias diferentes. O resultado foi pois que 
ficaram muitos artigos obsturos e inconcilia- 
veis. 

A presleza e preoccupação, com que o 
conspicuo jurisconsulto elaborou a sua obra, 
tornaram-na defeituosa e incomprehensivel 
em muitos pontos, dliás importantes | Quem 
haverá, na verdade, por-mais intelligente e 
insigne que seja na hermeneutica juridica, 
que possa: entender e concordar os titulos 
das companhias, sociedades e parcerias com- 
merciaes, — das letras de cambio , lipranças, 
ou bilhetes à ordem, cheques e letras da ter- 

“ma, elo? r Í 
“Alguem haverá certamente, que ponha 
no nosso; juiso a pecha de pouco authorisa 
do, eá nossa humilde, mas'sintera, opinião, 
o defeito de ser apaixonada: Temo: | “porém, 
do nosso lado um'dos nossos mais abalisa- 
dos jurisconsultos, E” Coelho da Rocha. — 
Ouçamol-o: «O Cud. Com: desile o art. 1218 
«oecupa-se d'estamaleria das hypothecas e 
- « preferencias; não sabemos, "se aqui cogi- 
«-tôu 'só dos negocios commerciaes, ou se, 
« como-em outros muitos logares, teve em 
« vista os principios geraes do direito com- 


A VENTURA DE SER RICO. 


CONTO FLAMENGO, POR HENRI CONSCIENCE, 
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“'No dia seguinte ao dos accidentes no- 
Rturnos que- acabamos de referir, a mai 
Smet se havia levantado cedo para ir ' para 
a loja papaguear e “tagarelar de sua tia de 
Hollanda, e da herança: que tinha de re- 
ceber; e como a mulher do' tendeiro se 
“utrevesse a responder-lhe 'com uma  incredu- 
lidade escarnecedora, a mai Smet, para” pro- 
vara verdade do que afirmava, lânçon so- 
bre“o mostrador uma mão cheia de -peças 
d'ouro, -á vista do qual as quatro on cinco 
bisbilhoteiras que se achavam na loja, le- 
“vantaram as mãos ao ceu como: se lhes hou- 
“vessem mostrado 'todos os 'thesouros da Ca- 
lifornia. y t 1 

“ Meia "hora depois, não havia alma viva 
na visinhança que não soubesse, que João 
-0' farcista, o alimpador de “chaminés, * havia 
herdado trezentos mil florins. tom 
“ Cada 'um/ augmentou o conto deal fór- 
ma que por'fim fallava-se -d'um cento de 
casas, q d'uns vinte bons e bonitos na- 
vios. 

Em quanto a-mãj-Smel corrig q cidade 


|« mum; o que podemos dizer é, que de- 
« poisdeo fer lido com allenção não o po- 
« démos entender. » 

*. O que fics succintamente dito d'alguns 
titulos do codigo tem, com pequena difle- 
rença, applicação a quasi todos os do que 
se compõe. Não ha negal-o.” 

Tem-se, por isso, por varias vezes len- 
tado reformúl-o, ou antes refundil-o. Tudo 
ha, comtudo, ficado no statu quo. Ha até 
agora, se nos não enganamos, uma commis- 
são, composta d'eximios jurisconsultos, com 
o fim de modifical-o, e pôr dique á tor- 
rente de males e desvantagens, que resul- 
tam de ser deficiente e inintelligivel a le- 
gislação commercial. Fará ella alguma coisa, 
que geito o proveito tenha? 

Veremos. Isto não póde nem deve de 
continuar assim. E” sobretudo para 0 codigo 
commercial, que chamamos a altenção: de 
quem póde e deve d'entender no assumpto. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Liszoa N.º 23 ng 26 DE NOVEMBRO. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annúncio para a arrematação perante o 
governador civil de Portalegre de fóros da 
fazenda nacional no dia 4 de Janeiro, per- 
tencentes aos concelhos do Crato, Fronteira 
e Monforte, avaliados em 1:0658300 rs. 

= Annuncio para a arrematação perante 
os respectivos governadores civis no dia & 
de Jageiro, de bens nacionaes sitos nos con- 
celhos de Penacova, Beja, Taboaço, Sernan- 
celhe, Agueda, S. João da Pesqueira, Penalva 
do Castello, Villa Pouca: de Aguiar, Sabugal 
e Borba, avaliados em 5086996 rs. 
Ê MINISTERIO DA MARINHA. 


Decreto de 24 do corrente nomeando 
vogal extraordinario do conselhó ultramarino 
o conselheiro Manoel Venancio Moreira de 
Carvalho. . 

— "Decreto de 17 do corrente reformando 
o primeiro tenente da armada, addido á 1.º 
companhia de veteranos da marinha, Francisco 
Bernardo Holbeche. 

— Decreto de 14 do corrente recondn- 
zindo o major Romão José de Souza por 
mais tres annos no governo da praça de Diu. 


—— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
| (Continuado do n.º: 278.) 

Art.º 84.º Será punida com a pena de 
seis mezes a tres annos de 'prisão, e inha- 
bilidade para todos os cargos publicos por 
quatro à seis annos, toda a authoridade, 
seja qual fôr a sua classe ou calhegoria, que 
no dia das eleições fizer, sob qualquer pre- 
texto, e ainda mesmo por motivo dé servi- 
ço publico, sair do seu domilicio ou per- 
manecer fóra d'elle qualquer eleitor para que 
não possa votur. - 

:$ unico. Se porém o eleitor fôr empre- 
gado publico immediatamente subordinado a 
essa authoridade, não incgrrerá ella na pe- 
na acima estabelecida, se por motivo de ser- 
vigo publico, legitimo e indispensavel, e 
não tomado como mero pretexto, e fizer com 
que esse eleitor não possa exercer o seu di- 
reito. 

Art. 35.º Será igualmente punida com 
a mesma pena toda a authoridade que con- 
duzir, por si ou por intermedio dos seus 
subordinados, os eleitores ao local da elei- 
ção para darem o'seu voto ou os impedir alli 
de communicarem e tractarem com os ou- 
tros para “accordarem no melhor modo de 
exercerem o seu direito. 

Art. 36.º E” probibido aos administra- 
dores-de” concelho, 'sob pena de inhabilida- 
de para” todos'os cargos publicos por quatro 
annos, o mulcta de 508000 a 5008000 reis, 
o nomear cabos do policia quinze dias antes 
das eleições. 1a" Ui, 

- Art 37,º As authoridades administra- 
tivas que: deixarem de participar aos agentes 
do ministerio publico as contravenções e de- 
lictos previstos pelo decreto eleitoral e pelo 
disposto n'esta lei, e os agentes do minis- 


a a ee 


terio publico que deixarem de immediata- 
mente os perseguir, incorrem na pena de 
demissão e inhabilidade para 'qualquer em- 
prego publico, por-cinco a'dez annos, além 
da responsabilidade que por qualquer omis- 
são lhes é imposta pelo artigo 145.º do de- 
creto eleitoral. 

Art. 38.º Continnam a ser permittidas 
todas as reuniões para objectos eleiloraes , 
tanto publicas como particulares. 

$ 1.º “As reuniões publicas para obje- 
ctos eleitoraes são permiltidas sem outra de- 
pendencia mais que a de dar parte á res- 
pectiva authoridade administrativa, para que 
hella possa velar pela segurança e tranquilli- 
dade publica. 

$ 2.º A authoridade administraliva não 
poderá embaraçar, perturbar ou dissolver 
estas reuniões publicas, senão no caso em 
que fôr ameaçada a segurança publica, e 
precedendo sempre intimação. 

Art. 39.º Fica expressamente revogado 
o $ unico do artigo 149.º do decreto de 30 


«de Setembro de 1852. 


Art. 40.º Nos crimes, a que, pelo so- 
bredito decreto e. por esta lei, se não póde 
applicar uma pena excedente a tres annos de 
prisão ou de degredo, é admitlida a fiança 
e oréo poderá livrar-se solto, presfindo-s 
idonea nos termos da lei, revogado para es- 
te effeito o artigo 150.º do mesmo decreto. 

Art. 41.º À imposição e cobrança das 
muletas comminadas por esta lei, e pelo 
titulo 16.º do decreto eleitoral, tornar-se-ha 
efectiva pela fórma expressa nos $$ se- 

uintes: 

1.º Nos casos previstos nos artigos 
149.º é 1420.º do citado decreto, o presi- 
dente da camara municipal mandará lavrar 
uma acta, em que se declare o nome dos 
funccionarios e dos outros individuos que 
tiverem faltado ao serviço a seu cargo. 

2.º A acta, no caso do artigo 119.º 
do decreto eleitoral, será assignada pelo pre- 
sidente e vereadores da camara que estive- 
rem presentes, e na hypothese do artigo 120.º 
do mesmo decreto, sêl-o-ha por esses func- 
cionarios conjunctamente com os individuos 
d'entre os quarenta maiores contribuintes que 
tiverem concorrido á eleição da commissão 
de recenseamento. 

$ 3.º Para a declaração do nome dos 
membros das commissões de recenseamento 
e dos portadores das actas que deixarem de 
comparecer ou de: cumprir as obrigações im- 
postas pelo decreto eleitoral, a acta será 
mandada lavrar pelo presidente da commis- 
são de recenseamento, e assignada por elle e 
pelos ontros vogaes presentes da ” mesma 
commissão e pelo presidente da assemblea 
do apuramento e portadores dos actas no 
caso do artigo .122.º 

$ 4.º Para identico declaração, rela- 
tiva ás hypotheses dos artigos 123.0 e 124.º, 
a acta mandada fazer pelo presidente da as- 
semblea eloitoral, ou na falta delle pelo ci- 
dadão encarregado da vice-presidencia pelo 
maior numero de eleitores , será ussignada 
pelo mesmo presidente ou vice-presidente e 
pelos vogaes da mesa. É. 

S 5.º As declarações com respeito ás 
faltas alludidas no artigo 127.º do” decreto 
eleitoral serão feitas por alguns dos modos 
aqui mencionados, ou por aquelle que fôr 
mais onalogo. 1 

8 6.º São unicamente admittidas como 
esctisas na falta de comparecimento, a moles- 
tia, ou consternação de familia por falleci- 
mento de algum de seus membros, Jegal- 
mento justificadas. , 

Art. 42.9) Das netas mencionadas no 
artigo antecedente serão tiradas duas cópias 
conformes e aulhenticadas com a assignatu- 
ra dos signatarios das mesmas actas. O pre- 
sidente respectivo mandará remelter uma d'es- 
tas cópias ao ministro e secretario de Esta- 
do dos negócios da fazenda, e outra ao go- 
vernador civil do districto, para, desde logo, 
ser por elle enviada ao delegado do lhesouro, 
e por este ao recebedor do concelho. 

Art. 43.º As cópias authenticas das ac- 
tas, alludidas no artigo antecedente, produ- 
zirão todos os effeitos de cartas de senten- 
ça passada: em julgado. Em virtude d'ellas 
os recebedores intimarão ou farão immedia- 
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tamente “inlimar os individuos alli mencio- 
nados, como incursos nas muletas que cop- 
tra elle são comminadas pelos artigos cor- 
respondentes 'da lei ou decreto eleitoral, pa- 
ra salisfazerem dentro de trinta dias o mi- 
nimo da importancia das mesmas muletas. 

Art. 44,º Se no praso da notificação 
os mulctados não eflectuarem o pagamento 
para que tiverem sido intimados, devero os 
recebedores do concelho relaxar ao poder 
judicial uma cópia authentica da acta res- 
pectiva, acompanhada da certidão da intima- 
ção que se tiver feito vos mesmos mulcta- 
dos, enviando-a ao competente delegado do 
procurador regio da comarca, o qual, desde 
logo, promoverá a execução e cobrança das 
mulctas comminados. 

$ unico. Os executados que, havendo 
faltado ao cumprimento das obrigações a seu 
cargo, não tenham justificado em continen- 
te, perante as respectivas assembleas, algu- 
ma das duas escusas unicas permitidas pelo 
$6.º do artigo 41.º, poderão deduzir qual- 
quer d'ellas por embargos á execução. 

Art; 45.º Das contravenções e delictos 
previstos pelos artigos 125.º e 126.º do de= 
creto eleitoral, em harmonia com os artigos 
12.º e 17.º desta lei e 128.ºa 142.º do 
mesmo decreto, e 32.º, 33.º, 34.º e 35.º da 
presente lei, devem as authoridades admi- 
nistrativas, ou qualquer outro empregado, e 
póde todo o cidadão dar nolicia aos agen- 
tes do ministerio publico, Estes magistra- 
dos, por effeito d'essas participações, promo- 
verão immediatamente contra os delinquen- 
tes e contraventoros o processo correccional 
ou de querella, que, segundo a disposição 
do artigo 143.º do decreto eleitoral, fôr com- 
petente. | 

$ unico. Nestes processos os agentes 
do ministerio publico requererão a punição 
dos contraventores e delinquentes, com a 
muleta e mais penas em que tiverem incor- 
rido. 

Art. 46.º Para todas as eleições que, 
pelos artigos 87.º 8 3.º e 155.º do decreto 
de 30 de Setembro de 1852, se mandam fa- 
zer pelo recenseamento para a eleição dos 
deputados, regulará, quanto aus eleitores, o 
em harmonia com o artigo 8.º do acto ad- 
dicional, o censo consignado n'esse recen- 
scamento, segundo os principios estabeleci- 
dos na presente lei, seja qualquer que fôr 
o nnmero dos'eleitores que houver no con- 
celho ou na parochia. 

Art. 47.º Os recursos sobre o recen- 
seamento, quer se refiram á eleição de de- 
putados, quer á de quaesquer cargos muni- 
cipaes ou parochines, são unicamente os es- 
tabelecidos n'esta lei. - a 

Art. 48.º Ficam revogadas as disposi- 
ções comprehendidas nos artigos 40.º e 296.º 
do codigo administrativo e toda a outra le- 
gislação em contrário. 

Artigo lransitorio. As disposições d'es- 
ta lei não são applicaveis ao preenchimen- 
to das vagaturas que, ha ou houvor durante 
a camara actual. 

Mandamos, portanto, a todas as autho- 
ridades, à quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram 
é façam cumprir é guardar tão inteiramen- 
te como n'ella so contém. Os ministros e 
secretarios de Estado das differentes reparti- 
ções a façam imprimir, publicar o correr. 
Dada no Paço das Necessidades, aos vinté e 
tres de Novembro de mil oitocentos cincoen- 
ta'e nove. — EL-REI, com rubrica e guar- 
da. — Duque da Terceira — Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello — João Baptista 
da Silva Ferrão de Carvalho Múrtens — José, 
Maria do Casal Ribeiro — Adriano Mauricio 
Guilherme Ferreri — Antonio de Serpa Pi- 
mentel. É 

Carta de lei, pela qual Vossa Mages- 
tade, tendo sanccionado o decreto das côr- 
tes  gorses de dezoito do corrente mez de 
Novembro, que modifica algumas das dis- 
posições do diploma: eleitoral, com sancção 
legislativo, de trinta de Setembro de mil 
oitocentos cincoenta e dois, e prescreve de 
novo muitas outras regras para a reforma 
e aperfeiçoamento do systema eleitoral, man- 
da cumprir e guardar o mesmo decreto co- 
mo n'elle se contém, tudo pela fórma retrô 


declarada. — Para Vossa Magestude vêr. — 
Sebastião Lopes amos a fez. 

(Segue o mappa dos circulos, que publi- 
caremos.) 


INTERIOR. 


LISBOA, 27 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Os jornaes opposicionistas de hoje, 
«Opinião», «Jornal do Commercio» o «Por- 
tuguez» , trazem, em fórma de artigo de 
fundo, o manifesto que os deputados da op- 
posição assignaram na reunião que teve lo- 
gar, como annunciamos, quinta-feira, em 
casa do snr. condo de Rio Maior. 

Despidos de paixões politicas, e impar- 
viaes por consequencia , vamos para aqui 
transcrever esse documento, assignado por 
quarenta e um deputados. E'o seguite : 

« A camara dos deputados da nação foi 
dissolvida. Os abaixo assignados que tiveram 
a honra de pertencer á mesma camara, jul- 
gam do seu imperioso dever dar conta aos 
constituintes o ao paiz do seu procedimento 
durante a ultima quadra parlamentar. 

O actual ministerio, quando se apresen- 
tou ás côrtes, declarou que pretendia ser 
julgado pelos seus actos, o limitou o seu pro- 
gramma ú promessa de observar fielmente a 
constituição do estado. Em presença de taes 
declarações, e achando-se pela primeira vez 
nos conselhos du corda homens novos, na 
direcção dos negocios, entendeu a camara 
electiva não dever recusar ao governo os 
meios que elle indicava necessarios, para o 
regular andamento das cousas publicas. Fez 
mais, apesar do quaesquer prevenções que 
podesse haver, concedeu os votos de con- 
fiança que lhe foram pedidos, demonstrando 
assim que não a influia nenhum espirito de 
facciosa hostilidade. 

« Encerradas as côrtes em Maio ultimo, 
começou o governo a transferir ou substituir 
em Jarga escala, as aulhofidades adminis- 
trativas, observando-se que taes transferen- 
cias ou subslituições recaiam de preferencia 
nos funccionarios que eram mais acceitos 
nos povos que administravam. < 

« Nenhum ministerio, em nenhuma cpo- 
cha, usou e abusou ainda tanto como o 
actual, da influencia que póde dar a conces- 
são de“mercês e despachos. y 

« As amplas authorisações pedidas ao 
corpo legislativo, foram ainda excedidas na 
pratica, A multiplicação dos logares acom- 
panhou a exigencia dos pretendentes, o mais 
d'uma vez, para attender aos novos despa- 
chos, foram preteridos os longos serviços dos 
mais respeitaveis funccionarios. Mais ainda : 
v governo nomeou para logares publicos um 
excessivo numero de membros do corpo le- 
gislalivo, empenhando-se por esta fórma em 
"desvirtuar a alta consideração em quo deve 
ser tido o mandato da” representação na- 
cional. 

« Altendendo exclusivomente á satisfa- 
cão de interesses pessoaes, o governo des- 
curou essencialmente o exame das mais im- 
portantes medidas de administração publica, 
bastando para” o comprovar o facto de, sóna 
vespera da abertura do parlamento, Ler no- 
meado uma commissão para estudar a re- 
forma das pautas, reforma porque aliás tanto 
haviam pugnado os acluaes ministros antes 
de o serem. 

« À altitude grave e commedida da ca- 
mara electiva, desconcertou porventura os 
planos do ministerio, que esperava achar nas 
demasias parlamentares, um pretexto para 
justificar os seus designios. A resposta ao 
discurso da corda, thema em repetidas occa- 
siões de prolongados debates, foi upprovada 
sem discussão, esperando a-camara pela op- 
portuna apresentação das medidas que de- 
viam ser levadas ao seu conhecimento. 

«Os ministros tiveram de submeter ás 
côrtes o contracto para os caminhos de ferro. 
Instaram, em reuniões particulares, pela ap- 
provação desse contracto, e. quando as res- 
pectivas commissões da camara electiva es- 
tavam em termos de concluir o exame da 
questão, o governo fez suspender os traba- 


visitando as melhores casas de modas, e 
procurando úma custureira de fama para lhe 
tomar medida, Paulo, arogo seu, tinha fi- 
cado em casa & espera que seu pai que es- 
tava incommodado, se levantasse. Ê 

No momento ém que 'reassumimos a 
nossa narração, a mai Smet linha vindo de 
fóra havia 'um quarto de hora, e estava 
diante do “espelho admirando o radiante bri- 
lho d'uns grandes brincos d'ouro, que tinha 
nas orelhas. Seja 4 

N'este instante desceu Paulo a escada, 
e auma pergunta de sua mãi 'respondeu : 

“— 0 pai não está doente; está 'indis- 
posto é fatigado por causa dos extraordina- 
rios “acontecimentos d'esta noite; mas des- 
cerá' d'agoi a meia, hora. . 

— Olha para mim'Paulo! exclamou ella 
com triumpho. Dize; não me ficam bem” es- 
tes brincos ? 

O mancebo examinou a mãi, mas a im- 
pressão que n'elle produziu a vista das joias 
de'certo não foi favoravel, porque encolheu 
os hombros com mm'sorriso equivoco, eres- 
pondeu:: 

“Eu disso não entendo nada, minha 
môi; mas debaixo do vosso chapeu de pêllo 
os'brincos quasi que'se não veem. 

— Oh! espera um pouco: isto «ha-de 
ir “de cada ' vez melhor, disse a' mulher. 
D'aqui'a alguns dias verás se' ha a menor 
differença entre: tua mãi e uma dama da 


praça de Meir! Tuamãi hazde trazer um cha 


peu com plumas, uma. romeira de velndo;, 
um vestido de seda vermelha, e bolinas côr 
de café. E então has-de vêr-me passar na 
rua-com um: guardasolinho na mão, e com 
um aspecto tão grave e respeitavel, que 
todo o mundo ha-de saber se sou ou não de 
boa familia. 

— Se não ha oulro remedio, disse Pau- 
lo a'suspirar e abanando a cabeça, ide 
pelo amor de Deus morar para outra casa, 
porque vêr uma dama ecmo o quereis ser, 
no: nosso: buraco de limpa chaminés, não diz 
a letra com 'a careta. Não “sou de opinião, 
minha mãi, queime apontem ao dedo, e fa- 
cam escarneo de mim por toda a minha 
vida. . 

— Paciencia, paciencia, respondeu a mu- 
lher, toda entregue: á sua alegria. Teu pai 
não quer mudar; lá sabe porque... Mas 
deixa chegar a herança! Já tenho em vista 
uma bonita casa com um grande portão na 
praça de S. Jacques | 

= Sabeis o que me parece, minha mai ? 
disse o 'mancebo com modo triste, é que 
todos tres endoúdecemos. E quanto á he- 
rança, se eu tivesse no bolso dez florins, 
decerto os não dava por esses lindos ovos 
que ainda não foram postos |... 

— Ah! tu não davas dez florins ? ex- 
clamou a mãi. is bem, abi tens só uma 
pequena amostra, incrédulo Thomaz ! 

+ - Paulo recuou pasmado com os olhos fi- 
to; na mão cheia de peças d'oura, que a 


mãi tinha tirado da algibeira. e lhe apre- 
sentava diante dos olhos, com um sorriso de 
triampho. 

— Que dizes agora! preguntou ella. 
Viste já na tua vida tonto dinheiro ? Ainda 
será mania minha, como diz teu pai?; 

O mancebo guardava silencio, e tinha 
os olhos fitos no ouro. 

- — Perdeste a falla? disse a mãi em ar 
d'escarneo. Parece que estás vendo a cousa 
mais feia do mundo. pus 

— Vi! disse Paulo aturdido ; assim o 
creio, depois de ter recebido uma tal mar- 
telladar na cabeça é 

E esta mãocheia: douro não é nada em 
comparação do que teínos a receber. 

= Mas, nidi, querida mãi ? estamos en- 
tão ricos? 

= Millionarios, Paulo. 

= Ab! Ahl que vida vamos. levar. E 
Trinette ? pobre rapariga, sabe Deus se ella 
não endoudecerá de alegria. 

Poz-se a saltar, ea fazer piruetas, can- 
tando com transporte. 

Sahe varredor do buraco | 

Mas a mai, poz-lhe a mão na bocca, e 
lhe disse em tom de censura, 

— Oll Paulo, que! quer dizer seme- 
lhanto cantiga de gente pobre? E” preciso 
tera decencia e caracter d'um mancebo de 
boa familia. 

= Tendes ruzão, mai, balbuciou o mo- 
qo soccegado ; arranjarei outra cantiga..,, 


— Não, não, não convem que cantes 
nem danses. Um homem rico deve ser gra- 
ve e serio. - ' 

Esta asserção pareceu maravilhar Paulo. 

— Então não poderei mais andar alegre? 
perguntou” elle. 

— Certamente que poderás, mas em 
particular, quando estiveres só, e se quize- 
res beber uma garrafa, quando não houver 
olhos que Le observem, os visinhos nada di- 
rão. E” assim) que faz a gente rica. 

— Quando estiver só? Julgaes minha 
mãi que eu bebo cerveja por gosto? Com 
os diabos, quando os amigos não estão co- 
migo, antes prefiro a agua, 

— Cerveja? Cerveja? A gente rica não 
bebe cerveja; não gosta senão “de vinho. 

— Mas eu por mim não gosto d'elle. 

— Tu aprenderás a gostar. Mas a pri- 
meira cousa de que te deves desacostumar, 
é da lua maneira d'andar pela rua, o das 
graças que dizes a cada instante. 

— Não poderei eu rir-me nunca? 

— Na rua? não. Deves andar direito 
com a cabeça levantada, e semblante carran- 
cudo. 

— Como se andasse sempre pesaroso ? 

— Não, como se-andasses sempre abor- 
recido. Não ha nada mais commum do que 
rir e estar alegre. 

— Isto é bonito. Vale bem qa pena de 
ser rico, se a gente se não pode diyertir 
como dinheiro, , 


“ 


i 


O COMNBRATO DO! PORTU. 


ETS ORIMUR 


Jhos daquellas commissões, e 
deu por terminados os 
«A administração dê o: 
mais grave arbítrio, lo par alg 
zes a resolução d h one 
«Os abaixo dssignádos cam prelieiriend 
os limites de reserva, que lhes impõe o mais 
serio dever, julgam-se todavia obrigados -a 
chamar a attenção do paiz sobre a tremenda 
rosponsabilidade, que por semelhante mo- 
tivo, os ministros lomaram sobre si. 
«O governo, violando a-constiluição do 
estado, não apresentou o orçamento, apesar 
de ter decorrido o praso legal em que o 
devera ter feito. A questão de fazenda ficou 
sepultada assim na obscuridade. Não se deu 
uma. palavra sobre os nossos encargos, nem 
sobre os nossos recursos. Sabe-se apenas 


ouco depois 
[9 


o! 


que ao deficit já cxistente se devem addi- 


ciónar as despezas resultantes das reformasfriado, já, a ndo «dá em consequencia do aus 


ultimamente levadas a alieito. . 

«O ministerio está “aproveitando, como 
meio de reveita, para satisfação das despezas 
correntes, à emissão de titulos de divida 
fundada, que fôra authorisada para a conti- 
nuação: das obras do caminho, de; ferro;iten- 
do isto - Jogar; exagtamento quando essas 
obras deixam, de estar a cargo do governo, 
Com. laes expedientes pode vir;a annullarsse 
o Fecurso, que o emprego dos meios do-cre- 
dito, publico deveria prestar aos futuros me- 
lhoramentos do paiz. 

«A administração sem pensamento decla- 
xado, sem projectos conhecidos, mudando 
xepetidas vezes de paregor em poucos dias, 
recorre d urna, justamente na, occasião. em 
que lhaccumpria dariconta “ao. parlamento 
«dos: votos de -conhança, que! lhes sollicitára, 
e-que nos; seus relatorios confessa “ter exce- 
dido. 


«Pretexta-se que ia pul ção do uma nor 
va lei eleitoral, Lornavas indispensnvel a dis-) 
solução-da camara. O proprio, governo, em 
pleno parlamento, havia já afirmado o con= 
trario; e a mesma lei contradisse tal ipre- 
texto, marcando, em um «artigo transilorin, o 
modo de preencher; as vacaluras existentes, 
ou que viessem a, existir, ma camara iagtunl=) 
mente dissolvida; A allegação desapparece por 
fim: completamente quando: se reflpete, que 
as eleições vão: ser foilas antes de verificado 
ovrecenseamento estabelecido pela leiultima- 
mente publicada, ” ng 
v»4«0 governo açonselhou a dissolução -da: 
camara electivo, sem ter havido conflicto par- 
Jamentar, e quando esta disculia/as medidas 
apresentadas: pelos ministros, por elles de- 
claradas urgentes, e sem a adopção das quaes, 
ficará o paiz arriscadosa vêr a dictadura de 
novo exercida ; em menoscabo das instilui- 
ções conslilucionaes, DA 
«E'em tal;conjuneturá que o-governo se 
reêusa a explicar constitucionalmente: os seus 
actos, Em uma epocha-eleitorálvos ministros 
guardam profundo silencio isobro a -moturesa, 
dos encargos. que notorinmente projectam 
impor-aos povos, evitando dar ao parlamen- 
to-e no paiz'o menor esclarecimento, rela 
vamente ás bases do seu syslema financeiro; 
«Os! abaixo: assignados entendem que a 


-comara eleotiva, a que tiveram a! honra de 


pertencer, cumpriu os seus deveros naatli=- 
Ande en quo-se collocou; Os ministros necea- 
ram-se da cordura e independencia da mes- 
ma camara. E meto) 

«A adiiinistração confia talyez-que a sur- 
presa da medida adoptado, e acorganisação: 
systematica das suas outhoridades, lhe; alcan- 
cem «a victoria: na; lueta eleitoral, 

«Os-abaixo assigandos confiam ainda mais 
que; apoyo não: ha-de abandônar os seus 
interesses ameaçados. 

«Os abaixo assignados ao darem conta do 
sou mandato aos conslitmintos, apresentam 
será face da nação com a serenidado-do ani 
mogue lhes dá a consciencia do terem om) 
prido osem dever, respeitando-a-missho que! 
Jhes fôra conhada, 1 8 ora 

Lisboa, 24 de Novembro de 1859, 
c10 Manoel Antonio Vellez (inldejra Lastello 
Branco. — Miguel Osorio Gabral, —Bernar= 
dino Joaquim da Silva Carneiro, Antonio 
Pinto d'Albuguerque Mesquilâs gr Gastro. — 
Josévda Silva Passos: — Gonde de Rio Maior, 
Antonid, — R.J; Fernandes Thomaz. += Enan- 
cisco Carvalho. — Antonio; Venancio: David. 
— Fortunato Frederico deMello. — Antonio 
Lniz do Sousa Henrigue Séccos — Antonio 
Ferreira Lima. — Rrancisto Coelho do Ama- 
zal. = Francisco «de Senna Roroandes, — M; 
3. Julio Guerra. = Betnando Coelho do Ama- 
tal. — João O, Pessond'Amorin. — João Fer- 
reira: Cabral de Barros; — Antonio; Pequitto 
Seixas d'Andrade.. — Francisco dosó, Alves 
Vicente. — João da Casta: Xavior: —= Pedro 
Augnsto Rebocho. = João Sepulveda;Teixoi- 
za. -— Manoel Josó de Sousa Junior. — An- 
tonio Cabral de Sá Nogueira. -— Luiz de-Gas= 


— Julião Antonio de San 
— Antonio Alves 
ese Sant'Anna 
édro Judice Sa: 
José Vaz Mo) 
Iva. — José d 
selmo José Braamcamp. — 
6 de Reis. — Cezario Augusto 
de Azevedo Pereira. — Josó Maria Frazão. 
= A, J. R. Vidal. — Visconde da Carreira. 
— Luiz José Joaquim dos Reis e Vasconcel- 
los.» E 
Não commentamos, nem apreciamos esse 
documento. Qs leitorês far-lhe- os com- 
mentos o apreciações necessarias. Ju 
O snr. juiz, Vasconcellos, que só espe- 
rava pelo snr. Mexia Salema para dar, que- 
rella contra o author, da. «correspondencia 
pela. qual se tinha julgado fortemente inju- 


a 


d 


thor ter publicado uma correspondenciaspela |s 
imprensa. cm que são dadas todas as salis- 
façõos ao; Snr, juizo, Tinham-lhe, chamado 
traficanto,, par, tor, soltado. 0 comendador 
Osorio ,1e, por fim, vêsso, claramente quero 
snr. Vasconcellos, obron como devia c Jens 
tro das suas allibuições. No «Jornal do Com 
merciom», de. hoje, appazece o, inundado de 
soltura, vindo de, Felgueiras, em virtude do, 
qual tambem já sahiu do Limoeiro, o,sur, Men- 
des Cavaleiro. Duda [a 

Continuam a corcar, os boalos aque 
bontem alludimos. A” falta de noticias, como, 


ri 


d 


era ainda i 
meio de ob) 
teia, se a por 


da á scena, 


que | parecia, não querer 


que os sollicilavom nor umo das portas la- 
eraes. 


Quando 


E] 
las de soldados. ' 
Nas plateias e orchestra não “ficou es- 


paço desoceupado, sendo grande o numero 


e, pessuas que estavam de pé. 
Chegá 


raui-se a offerecer preços 


Made Ristori fuisacolhida, agumutrar na 


seena, com enlhusiasticos applausos. 

No, correr qa representação, foi constan- 
temente victoriada, e repetidas, vezes chama- 
nde Jhe chovinm lindas cordas 
e innumêéraveis ramos, que dos comarotes, e 
plateia lhe Jançavam. 


bebilidesnoa 
+ No fim da Ltragedia, o entuusiasa 
ou a delirio. Às senhoras, de: Nôe 


es sob! 


O. pub não se cancava 
lustre tragico,, que, 


emonstrações. enthusiast dum. publico, 


“ Tapnlo- 
sos por camarotes e bilhetes do pluleia. 


O, pas- 
nos Ga- 
marotes, agitavam os, lenços; a-chuvade fo- 
ne o palco; não cessaya ;. nas plateias( 
agilavam-se os, oliapeos, e os lenços no meio 
de frenelicos appirusos, que, 
todas, vs, porte ! 
de, cha: i 


ompiam de 


ora agitan- 
do, 0 lenço, para, significar um adeus senti- 
do; ora, pondo as mãos sobre o coração, se 
mostraya commovida e sensibilisado com (as 


arar=so da drtis- 


TM Ae presenç Inpe] à- 
poleão HI. Esta machina, á qual se adapta 
um engenhoso systema de púra-quedas para 
a salvação dos aereonautas, fanccionou da 
maneira a mais satisfactoria, sendo govérna- 
da no, ar em 'todas as divecções! O inventor 
de tão curiosa, descoberta recebeu as. feli- 
cilações deS. M, |., que o authorisou a fazer 


relho no palacio da industria, n 

Mir, de Eamartt +0 ilustre au- 
etor da «Historia dos Girondinosp e de mui- 
tos ontros livros, lidos com avidez em, am- 
bos os mundos, o grando pogla, quo lucta ha 
já tantos aunos e com tanta Cnengia, contra, 
o infortunio, parece proximo a ;sucêumbir à 
dr e aos seus pezares € desgostos. Mry La- 
mantine esenevou ullimamente a seguinte gar 
tan pm poeta de Lyon, que, em uma com, 
posição recente appelloxa para o palriolismo, 


conhecido author da, «Graziella» n 

p-4Perdoai-me , se, sugeur 
debaixo do peso, das desgraças e, humilhar, 
ções d'uma situação em que a França, que. 


oh 


uma exposição publica do seu globo e appa-|-* 


dos francezes, para melhorar a, sortr, do já 


mhbo finalmente h 
e 


receram os osso) 
restos da mull 

No domingl 
do a sun vont 
xão os restos da e sobre o 
peito a mão desse pôr baixo da qual por 
espaço de oito annos, bateu o seu coração. 


esqueleto. Eram os 
i x 

rrado, e segun- 
se-lhe no cai- 


a n-: 


Fegistro parochia! de 194 26 de 
— Novembro de 1859. | 
to Preguezia da Sé: 
CASAMENTOS 
E (Ens Ee de Pinho, morador no C- 
eçal, com i " 
og Sd A Pie COMETA 


rã, morador em Sant- 


edudo 


Anna, com Antonia de Jesus. 


- inotadora 
nos; Guindavs,/ sepultada no Repouso.» = es 
vais 5 menores, sepultados no; Repouso, 


Preguezia de Santo Tidefonso. 


Silo, 
ir, úlho, 
Julta Peixoto, rg 


ivil de Lisboa, não. pedira, a, sus 


Não sabemos se a, pediu, ou” 5 mas 


ó preciso cutreter a; curiosidade, inventom- 
so cousas, deslituidas do todoo fundamento. 

'Os-jornacs, minislerines de hoje dizem 
que o, snr,: Alberto de Moraes. governador 
demissão, 


ta que veio nobilitar o engrandener o, nosso 
theatro)), Quasi toda a gento, que estava na 
puta foi esperar Ristori  sabida do Lhea- 
ro, 9 acompantiou até Do: seu hotel, vi- 
cloriando-a com, vivas. Mad. Ristori ngitava 
constantemente o lenço; dentro, da canas 


o| gem, para corresponder, ags vivas quo lhe 


ato $ Agradeço, O vosso, 
« Sox vosso 
“Cazo raro 


b 


O coraçã 


o—4 Li 
«Jornal de Never 
conta a hEfotia ex radrdina tia dfurh marido, 
de que poucos exemplos ha. 


om. pen 


> | derodê, morador “a rua do Wreyn 


sptirculos melhor informados, 


que é verdade é que isso;,se .allinmava em 
tados: s .circulos, politiços. inda haontem; á 
noite-se; contingava a dizer; que erm exacta 
esta nolícia, accrescentando-se, quo. s. exe.) 
pediga sua demissão porque. se queria. pros, 
pôr deputado; «e ató já, o apontavam, como 
o. presidente, das, fuluhas, qôrtes. I Ê 

Pódes ser; que mini haja nada que, fuor 
damente essos, boatos, porqua nos dizem que 
a melhor inteligencia, reina, entre 0 snrvgo-) 
vernador.Gixil; 6.0. governo; MAs; 0, 0950 «é 
quo. esses, boatos eram . acergditados ainda 
hontem por muita gente; pois correram, pos 
Bina 
»siTemos, hoje-em.S. Ganlos a «Maria de 
Rohan» desempenhada, pela, Lotli, Villani e] 
Barlholini.- gos 


q 
n 


esuubgas evigos zo) 


hio de Gonvên, Antoniv dos de Aranjo, José 
Coben, José Francisco Sabino Costa, Fron= 
cisço Slvestre Liotte; q 4 pessoas de, fami- 


h 
mos que, 
mB 


las 


dayam, torre agad ; 

| No botel, ,a ultima, despedida não foi 
hem, menos enlhusiastica, nem menos com 
movente. A 


) na mt li 

Mad. Risloni deixa no Porto; 
US, A po não gastará por certo; porém, 
pesar, de costumada aos, triymphos, qua são 
BRIQEAvoS) dos, grandes sgenios, aceteditas 


que leva do, Ponto grata, memoria |, 


Emilia, dos 
dao. 


segunda .consta,. por. uma, parte Lelegraphica 


transmissões telegraphicas  naciouaos é 


rdações 


2 
peitos-de -cholgra-morbas;,; desd: 
dlia;; e10: djAlgeniras desde 19, do corren 


Riad. Bristori. — 


Julho ultimo «.ossportos «dos. Estados da In- 


Assmoite de hor 


internacionnes, em. todas, as, estações Lele: 
=| Braphicas da, reina; foi do 3:2788085 reis 

' Besgraças, — Segundo sp lê na «Opis 
nião, na noite de tdo corrente, na arribana 
dasquinta d'Atalaya, em Alcochete, estavam 


Les 
Dr 


Lem' deve ficar cternisada nos, fustos , lhea- 
traes desta cidade. ! pio! é 
Foi a ultima representação do mad, Kiss) 
tori, com a tragedia «Pia de Tolomei», em 
que a inimilavel actriz sesanostra,emy toda 
altura: do. talento: soberano e da realeza) 
do, genio,, que, sobro a scena ley confarem, 
a. podên maravilhoso de dominar, o espinito, 
q a intelligencia dospublico |, 11,4 
1 Para cexilnro que: alguns: especuladoros 
agenciassem «bilhetes , para os revender por 
pregos: fabulosos ;.-0sim. administrador do 
1.º Dnirronesolvau intervir, ondenando. que 
coma sua assistencia fossem iventidos,, na 
competente casinhas 45: horassda tarde. 1) 


ouro af 


[6 


tenas de pessoas, que invadiram je oceupas 
rami literalmente couatrio, apenas as, pontas 
«de entrada se abriram. “ 1 
Vendo-o (sun. adudinistrador a» jmpossi- 
bilidade do se: effcctuar; a venda dos bílhes 
tes no meio d'aquelle tumultuar immenso: 
flo gente, esmesmo: porque os bilhetes não 
vhegavampara nove decimos do numero de 
pessoas queios pediam, mandou sahirloda 
agente, oque só-com muito cuslo;se des 
pois Je: muito tempo ;: pôde conseguir o 0, 
om seghida, se eflectuouva, distribuição dos 


Á 
p 
3 
B 
d 


conduzia de Beja, para, Castro.) 
expedidas de: Lishoa, no din, 19, morreu afor 


tres, malas. 


por nome Francisco Fernandes, o pendurou,a 
espingarda, carnaguda, om/um prego proximo 
[do lugar cem que; se achava Joaquim Tavaros 


oelho, «que «ora mm, dos. tres que, ceiayama 


Acospinganda disparou-so casualmente, e feriu 
mortalmente Joaquim Coclho, qi 
momentos, depois ; expiron, 


HO, Poucos 
O, conluelor-quo, no dia 20 do corrente 
êrdo as malas 


sv Uma dona antes! da marcada , estayomgado, segundo se presume,,j ribeira, do 
já reunidas; junto do theatro; algumas vens) Terges,; Ainda, não, tinham apparegido, senão 


bem 


cj Vinho da Eai 


ajusbagalno ox 


da,—.(Do Conim- 


ra 


|bricense.) A ,produeção do vinho, nos concu- 
lhos, da; Bairrada j 
seguinte: — Anna 
-—Agueda 128 — Qliveirardo, Bairro 


mo; conrento, 
519. pipas, 


O pfoi a 
maduro 
4d — 
Ibergavia/ 410, Na Mealhada, houve, 784 
ipas de; vinho maduros 85 do geropiga ye 
de aguardente. — Notal da produeção na 
airrada 2,182 pipas do. vinho: maduro, 85 
ei geropigaçio Side nguandonte.,) 1, à 
Navegação aéria, += Se, aceredil 


do, 


bilbetes:, entrando: duasa; du 


1 sustól s ubiaao 


as as pessoas 


mos. O que assovera oi «Courrier de Parizp, 


1) bs o jiasl " Lg 


Um, fumesto avcidento; se deu; no dia 42 

na gare do cominho deferro. , , p 
Mr: Jordin, de 62 annos de idade, sa- 
[bindo do patgo da gúre, recebed no peito a 
pencada-de um dosvvaraesidiumitilbury, e 
púuco depois «expirou. mubasrs 
151A morte id'este! homem: feziquerso 'reve-l 
Insse mê historia das mais extraordinarias: 
Jardim, ontes deiser empregado daladmi- 
nistração“dos:tabacos «de; Nevers,ihabitava 
em Cher, no burgo «de: Saint-Germain-des= 
Bois, onde exercia vaprafissão dev alfaiate! 
Sua mulher tinhalsuceuinbido antês einco dh= 
nos a -tima molestia der peito , quantos ha: 
oito; annos-elte! foi! para: Nevêrs. Comúma! 
| devoção queilevava ávexaltação: entregava + 
se com fervor as, práclicas, do, meligião. Ti- 


de Mr. Janlin, pergunton a seu pai o que con- 


restos de sua táBi. 
«tb »Disse-lhe ;que antes de deixar pSaint- 
Gormuin-des-Bais, fôra do; noite ao scomilerio; 
dirigindo-se, á sepultura. de sua, mulher; 
com (um alvião, cavon ecterra-ató quesdey 
com q caixão que continha os restos «da; que 


ajisttaad) 


veceberms saccos de inhaco destinados para 
O doposito, isompani: oin qobebar 9 
A Foiondosabida da gare que-foiviolima 
do funesto acoidente, «esconduzido do casa sem 
sentidos; que recuperou, quando lho minis- 
Lnarana SOOCOFDOSE noso vom tools 


o cup|l 


pinopara se lhe examinar ospeito cão que clle| 
oppoz iva rasistençia, cida nepento;desfal- 
lecgu q expirou si so vo 


a 100 


qual, não foi o sunpresa;das, pessoas» presen-|| 
dos, lhe encontraram sobreso coração «um 
sacco de pello, amarrados bom filasom volta!; 
do corpos; e RT 

1] Um medico, coma lanbetas, rompeu] 
sagço. e dentro-d'elle appareceu una: mão-des- 
SepAdmaNaNna e UNZ0E sh arahumr o, conn 
soiÃo Milhas de Jardin contou então scosque 
seu pai lhe dissera na vespory 


se, 9 gennllexorio  Linou-ses do “fando! uma 
mochila da guarda, nacional.;, Dentro p d'esta 
machila estavasa cabaça d'um; cadaver ainda 
com, cabello; (o porsbaixo do mochila appa- 


A mii Smet sentou-sê ao pé. da mesa 
como prepurandosse para dizer «a 'seu-lilho 
alguma cousa importante. nad q 

Paulo, disse ella, assenta-te ; épreciso 
que to diga uma: cousa Terás o tino: suMhi- 
tiente parame comprelienders Gada'um: deve 
procurar a fôrma do seu pé. ato 
10, —>5E 0 diabo procuraroalimpador, ao 
menos segundo: o“ proverbid.... Ja 

— Não grocejes, Paulo, evesculaicam 


nitenção o que vou dizer-te Cada um deve |. 


procurara fôtma-do sou pé: Quo -dirias tu 
sasvisses:0 filho d'um barão desposar a: filha 
d'um imerendor de (stokmisch ?. 

= Acharia a cousa singular, 

— Julgas tu, Paulo, quevagora que es+ 
tordos riquissimos, não nos Criticaninm- se te 
casgses: com uma Fapariga que-não «ten 
nada ? O mancebo assustado, "exelamou com 
voz; anciosa. , 

«=> Qu céos | mai, onde quercis.-che= 
gar? | Db. exime t 

— Repara ben, Poulo, Trinetle a filha 
do sapateiro, é uma moça honrada, e Vir= 
tuosay tenho: gosto em o dizer. E se ainda 
fossemos pobres, tu a desposarias antes do 
fim do anno; mas agora... toda a cidady 
escarneceria de nós | + 
- — "Pois bem: que oscarneçam, exclamou 
Paulo, com o coração: apertado. Antes quero 
sor alimpador com Trinette do “que barão 
com outra. Não toqueis n'essa corda, minha 
mãi, ou então; enconlvar-me-hois Leimosó como 


vbz meiga eo insinuantgLo sol ofpnil son 


callia, cavfilha-do imencadorsalli debaixo , 


velto;“apresenta-se sempre «tão bem ivestid 
Eidepo 


sesvos alhos pata elláas o = 


cebo, Leocadia? Essa delambidai, toda. 0 


pate des pomada? Não a; querias gindasg 


não querosimilhante namoradeira ; quani 


lher que cu desposar é só minhas ra 


tim quatro! casus de seu? q Sol 


mas: torna; 'á dizer, não: quero ouvir fall 
de similhante delambida; 1 ul 


desposarás Trinete do i 
— Não ? | 
=— Não! 1 b. sá 
+ Pois bem, então já.não q 


) 


uoro ser 


mm jumento. deib 


ou. quina senharas vw v0/vr 


Ã physionomia “dn ma Smet tomou 


uma oxpressão «astucidsa, (e ella; disse; com 
-— Mas, Panlo, não achas tu que Lens 
lindissima 2-Tem olhos pretos, um tálhe es 


vv quo maneiras la. B'biú tanto di- 
nheiro n'aquella casa,-Panlo | Se; tu deitas- 


— AilloJesus: Senhor, exelamoua man- 
berta-de | filas «e d'anneis ,-aquelle vaidoso 


ella fosse filha d'um rei. Ellanão-cuida: sendo 
emu dollar francez-cont os peralyilhos)! Nada, 


me casar, «quero: Ler a per teandesque-a mu- 


— Olá! exclamou a-mãi, nãollens ver- 
gonha 'atagar: a reputação “de gente que 

iv 
— Eu não ataco ninguem, minha mãis 


— Seja assim, supponhúmios que não 
gostas de Leocadio; nas com tudo isso não 


rico. 
- — Has-de esperar que estejamos ma pos 
sição: que agora nos convem, o então um 


fallar-lho. Não; não quero outra/ senão, Trim 
noite 10 pai ainda há; pouco «me, disse; que 
in; tratar do meu casamento: com iella;) e; até, 
acorescentaus que havia de haver uma bonita 


é 


eragradavel boda. over cut oro mu 
bois Renopai: mudará dopiniãosquando se 
habituar um pouco a ser ri Has-dy ess 


queer» Thinollessi de «digo eu loco o» 
1 — Não» posso.) ndo. idevo esnão quero 
esquecêl-n, “Pão, bonpequena , que montia 
pelo seus Paulossg. fosse, preoiso | Despedar 
vava-lhe- o coração se à «despresasse porque 
somos ricos |:So eu me julgasse capaz d'isso 
quebrava ascabeçan!umas parede 1, cd! 
estui— Proliibo-te de atornares ca vêr Laxcla. 
mou a mãi. 
so Evo pai me mandon que qfosso vêr 
«le: manha, para! quecella: não: saiba! por ou+ 
tra/ pessoa, a; noticia: da herança, 
1:77 — Bolão, chegas: bastante, tan 
tade da gidadero sabon aero nine! vo 
— Nas, minha mãi, disse Panlo com voz. 
meiga e supplicanto, cerlamente tendes cora- 
ção |: Lembrai-vos que há talvez, cinco ou 
seis iannos que considerais  Trinelte como 
vossa propria filha. Bllaama-vos Lanto. que 


Om 


ue 


a 


do 


sét 


des já ma- 


lar, 


! para: acolá”, gobrar capaz 


a 


ás vezos nos fazia, rir; estava sempre: que- 
rida môisinha poraaqui, querida maisinha 
Jessbeijar o sitio 
|em; que pozesseis os pés: Quando vinha para 
cá fazér-nôs companhia, nãa-podia a porto 
abrir-se -que ella não qcorresse logoj a (es, e D 
chal-a ; eum receio quo aponhasseis algum morreria d'ofilição, e ellamunçanas mostrou (|| 


vos os desejos nos olhos. <)-E; não d vdiad= 
mirar. ca pobre, rapariga já não tem mái] 
Quando, cabistes: doente) há! alguns mezes;; 
ella ,ehorou tres dins inteiros. -La Lodasias 
manhãs á igreja-nesan porovóssovelava nois 
tes inteiras.ao: pó da vossa came quando 
por fim a doença se tornou mui perigosas 
chorava portal modo esstinha tantas pena 
que até, nem, os oyisinhos sabiam de «quem 
baviam, deter, mais pena sendo vós Duda 
pobre Trinello, Antes disso jáseuamava] 
ranito Tringlted; mas! depois sque-svi que 
ella:darin,a vida por me, conservanaminha 
mãiy bm; outro; sentimento, ogcu pon; meu co- 
ração. Tenho-lho respeito, qa meus olhas 
nem loias ns senhoras da cidudo 
Trinettel Ah | não a casligueis pela sua bonda- 
de. Talvez ella morresse» xe vós, nlãi, a Lorieis 
meltido;nassepulturas ermlpaga da sua aficição 
por nós. 

«Em. quanto 0 mancebo di 
esta tocante supplica, as lagrimas lhe arra- 
savam,os olhos; ainda elle; não; baviadito 
metade. do que tencionava dizer, questa 
mai Smet se tinha sentido tão commavida, 
|quo abaixara «a cabeça para occultar a sua 
profonila, emoção.» Ela respondea enxugando 
com a mãos lagrimas que lhe corriam pelas 
faces; op o qu prsqe tudu 

ot Paulo, meu filho, cala-lo,'ós capaz de. 


x 


! 
UR) 


que dizes ? E: bem verdade; o pobre; menina 


Pediram-lhe então que se deixasse dess|| 


»a abrindos |dieo, . 


alguma minha |-ssl 


' [chega-le ao espelho, eu Lo, porti.) 
josa sum mai. 


fazer chorar usa pedro. Onde vais. aprender o) 


OBITOS; nieor 

saberá fazer um din justiça, não, tem, ques O de. Sum, Pintayfdhanbes, vivas, 
rido te ão, ogcasião, para ultrajar-me. ta a: sepuliado po Carmo, 
“118 Estoy muito doente e aproximo-me ao tel opta Repouso. 
termo, do naúfragio. cu 


1 sitol 
Homem de Bre- 

êr, toi Sophia! 
[op aorta 
e, morado fia rua 


vier Téixeira 


Antotilo X 


de Souza Barros.» nisnalao 
-1120-Anlonio) Martins Lepro: 
Nova de S. João, e m (Joanna Mpria d'Oliveira,, 

OBITOS. ár 

=" 26=Maria” Leite Peixoto, 18 annos, solteira, 

motadona, em Béllomontey sepultada em! Pombeiros 

' Nei ch manoras sendo sepultados, 2, ho) Res 
pouso e 1 em Cedofeita,, 
rêguézia d 

DO on + esadENToS. * 


nf Fj 

mo» 28=Josk Pereira, morador ma'rua do Almada 
com, Anna, Roza, suo o obo 
lino, Rod 


she obiz mal 


ardino, Rodrigues de, 5 
Pinta od 


*  20—Prancisco d'Oltveita Gomes, 80 anos, 
sádo, Tupi 


-. 


St 
Jena 
sódo ra JigosP Raça de Santa! Thereza; Sepul- 
SE Cones BH io, morador 
Taipas, 'Sepliltado no epoas 

25 Maria Candida Baplista de Sotiza Guimarães) 
aa vn radora, inai-calçadasdos (les 

aj 


195 fundos; continuam sem aligração., joe friaragudas imo ereanga rep io ER Ao se Palo tmenes, sendo sepuládos no Região 
Lar A pi E camortalhada,. (oo soro sposoolo on] PAU e ese njoelhaya, No, din LL es-)o 4 em Cogofeil ulfados 3 no Reporiso 
E” meme" Fallecimento. — Fleceu honlem no/tanio e com sur iba, andunciouilha, que" vem Setoleta” SO O  ua 
ha NOTICIARE ár cola Pinhy roda Bemposta rox, areypresto e prior um secreto presentimento lhe dizia que sua uno Preguezia” dé “Cedofeita, bes b 

b Ei andam oty 1, op Paquella, freguezia 9, sue. João Pereira Pinto, jmorte estava proximas ny, pojo comia  0N0N cagfhiiRos o <OMbGo 2) ni 
«o! Passageiros. — O vaporcLusitanian| Hoje, devem, ter lognf os olfcios, de sem + Ouve, lhe disse elle, . Lima =. 90-=Manioel" Soa cho mi 
entrado, ontem. pelo A harmoameia Ma dep plaza, pa FRRDOPUA GSE, JBC sab vontado, pola marra 4,M [16 de “Maio iconr iNsria' Joaquilia: 
da, vindo.de “Lisboa; conduziu q seu bordo. aria Anna. —A nova convola, de|D.... à Chav enullexorio Para Que) ligo cmol 1) o oBITOS.o 
94 passageiros, entre os, quaes,os seguintes: guerra «Maria Anna», que no dia 2 do co le, e colloque o e ma ntrto no a! diga Pimio, dai Sant 
Maria. Alesandeina, Alexandre Josó Al-|tente  sabiju ide, Tuglaterca alga Rep ã Beul obmioil sojem 0: obais Anratmódio dlo ADEMA peu Er 
4 Froderica/Cezar; da Camara Lima, Antos|ribou, à, Plymouth, com» avatia, na, machina pf, Ádmira a ilesta recomendação, a hilha| oaloMaria Noza Gomes/'83 atihios) sólteirasmios 


radora no Gompo da Regeneração; sepultada na 


recebida em Lisboa. o alo qo aussi o) tinha o genuflexoriossElle-recusou primeiro Lapa, prapapa epi una ravo neo eup quo 
“Welegrapho electrico. — No mez responder, porém co Ita insistia, .tes- | cg a nienores, À lado no Pra o ido nes 
s)!le Setembro. o rendimento total, col fado per p o PG bebe Aa bai UE: pus ro Uria snp 


oleo Ppêguêsia de Miragaia, OP! 

CASAMENTOS. -Iovnenageils 
21—Jvaquiin Antonio d'Oliveirá Capazokio, mo- 
rador md Foz, com AnnhiAdelhide Lucas de Sobral; 
voo, Não houxe ubito 


] 
e 


a ceian tros erpados do propriclario da quinta, | (ora, sua companheira, Não querendo sopas «imjProguezia, de, tssa rel Ryo 

um dos. quags estava Dem. longe de, prever rar-So de tão querido. despojo;upegon nos |. N o Mouro, easameatos, hem big seiva 
abaria de viver primeira que de ceiar.,| Osso! os, encarroj no; sen/,genullexorio; vo ogibr O - UM ou o sulolas ma 

» visto, do. destinoy, só. Dous.lê-L 14) o, Namanha, seguinto, Jardin oi para: a|.+ 7 pjyrânt by a a bras MO 

' a OCcasião em, que os, Ires, ceiavam,|Sud repartição segundo O coslumes 00 vis a sob Oinsinignaaak mo 29% 

entrou, rocolhendo da gaga, um tabalbador | «À, umashpra foismandado 4 gare: para|-. “us OmTOBS 1 ú 


ARIEDADES, 


enlo eve o goredals-etesanaciru] ousigene 


7 avp 


“> /e rd presênto; publicação; 6: Apanasuurmaes= 
baço; para maiorstrabalho, no mesmo:genero, 
que tencionanmas:tirar a Jume, so pennmmais 


habil o; não fizer primeiro. o /s» 


1 otsib jeolu- Temos» bastante franqueza» para confes- 
“1a! nFoi collocado «o; corpo sobra iaenmadze | sar que no. ques hoje) publicamos «só; nos .od- 


be aufórma que «dómos ads -opontgmontos;, 


tes, quando, depois; do Ihastinarem os vestl- | gue mos subministraram generosos aiigos 


e que não podemos acompanhar d'al 
reflexões de. histonim e | estalisliga não só 
pelamossa faltado conhecimentos, que abor= 
tamento confassamos , mas;lâmbem; porque 

«nhamos! para, 95: «oa! denat, senda, os 


ni 
minguados momentos, “que; nas! restavam dd 
estudo das, materias ido! segundo yannoy juri 


juo, áipacte so estéril direito-ramano), 

sho importantissimas e demandium muito tem- 

PD.e applicaçõoso ms dos ob qopionosdaag o O 

“Grêmos que-o dlitulocorcesponde á obras 

6 pura e simplesmente um Catalogos! nv» 
FEST E 


2 vb pop ros aolgianita go nleiv o 


—  — Uma senhora ? nem sequer saberia deffixo; o que ella queria cra adivinhar senão bundale 6 amizade. É" pero quo assim 


Aeon ellagmiogés umas meninas da tua 
condição; mas ricos ou não, nem por isso 


deixamos de ser homens. Vai pois ver Tri- 
nottos Estao mhbgiio “ds Uéllos Vebuliids ju 
darão alguma cousa a dar-lhe um ar de 
grandeza, e-eu farci/lo melhor que poder 
para lhe ensinar as boas maneiras. 

— Ahilóbrigado, obrigado, mai; or-, 
clamou Paulo com profunda alegria, Fazei 
ngorá de mim tudo o que; quizendos ;/ainda 
que cu sejaobrigndo-omtrazos oculos,onlgar 
luvas amarelas; .e «abnigar todo o mundos 
sir-serde mim, tudo;supportaneis sp comtanto 
que não .façnes, affiigir,Prinotto. « Hot 
»Tinhasso levantado q ia ssabiro ) 
om! Paulo, põem abapéu| condenou; 

im homem, rico «nôb. rag, o esrapuça. 
Depois, aqui tendes um Jenço de seda, de que- 
drados vermelhos, e nzues para; O pescoço; 


S 


tu0'b 
Ainda que, 0 joven. alimpador contem 
ploa-com «algum enfado, ns; Mlumantes: cres 
do selim, deixou com (paciencia: embrulhar 
o pescoço no brilhante lenço. giosolil 
Depois correu para fóru ;. dizendo a sua 
à um, alegres adeus. sup spuniinicis am 
rod À mi Smet he gritou em, tom: de; re- 
prehensão. anirolt lim entqossif obsbrad 
+ :Pauloss Paulo, nadando saltos ;:158) grava 
como: convem: à tuargalhegoriaçoo sup cur 


sutonl o esod otnir eno[Gontinum] 


r 


10 pipes | UI UI] 


O !GONMERCIO 'DONPORTO. 


E [7Duss pelos ud, said o) rap 
que pe A publicação, eo pensa- 


mento, aresid Riil , 
Publisando, E le ia Eraá ee 
Rs Ae ou e alto dis- 


! 
quiço ndo 
az ãos A 
oito do Coimbra, Julgando-os hab itados por 
gente -selvagem.e.. Rr ETR e só 
póde ser descul; it, de de com- 
municações; “ Sta E deddhobino o e 
a os /BARSRiaBrtameslai viram ih p; 
“1 Não 'desconhécemos! hem meg 


Es 
rie dé crinies! e atrocidades, gas asi 
theatro algufis os concelhos, de que nos:oc+ 
cupanios, cuja gravidade: «horporisa a-húma= 
nte co- 
Reis do- 


nidade; mas quem reflectir seriam: 
nhecerá (gue tá ira 
vem antes serjal 
Salariais pr 


E 


Bal; 


Não m 
sangue h 
corições, que ao 


tineções | 
uit a “con 
Rn rece 


ds 


que | tendo estas sido concedidas, n "estes ul- 
timos tempos, com tanta liberalidade, e não 
pio ses Ré] «dttetição: nbomenito osso 
nada vinham, ao nosso, proposito. 

a pra o parte os, homens aqui Fafifi 
nados, já desceram a pjplo-loparhãd ápos 
teridode um ren: morredouro , & dos 
vivos alguns. são. b nhecidos ; é todayia 


possivel e até ncersdrta ndo que haja .muitos 
de-que-ou-não lenhamos nolicia ou. nos le- 


ó I- 
Do on nas ADA a EAR à cont de 


desc ia 0du ihjustiça, O quente cabe 
ájeno a ou estue men livres 


5 poi 
de Me eos outro. pa 
pos toa co, n'este ponto, fazer justiz 
todo fruto homentgom do “movito 
Er intão.” Mo sinoisol 
am Fuse gs Midis Aê 
Coimbra 20 de Novembro 
DADE SBSLLo pisa 
vio — | CATALOGO 
Dos uONiNS MAIS DISTINCTOS) NASCIDOS, E- 
“"SENTE: SECULO NOS) CONCBLHOS MUNTA 
& DISTRICTO DE Colina, |PAMPILHOSÁ, 
Anéainto, Ou jíverna mo HostanhLs MibõEs, “9 


net POR 
— José da Costa Gomes. 


Hobamprimosat o! 

“ rancisco “Onetano! das' Neves tro 

164 ii rióio Hut. "Po da da 
a 


de casar com uma mulher 


j 


cou um! pequeno lraficó -Gom “la feli- 
A ques Pi eim pouto pôde entrar 
iores concsallgtio di uid mais 


capitaes, ca ninguem . ra emo 
BEL O UP TER É 

“buli Ãorimesmos tempo os 
cação «dé sua familia, Fez ondena 
em canones um irmãos que exei p 
sad deibarbeiro, que depois foi;vigario 
ralído bispado da Guarda: Formou doj 


lhos em direito, um dos: quaes: foi -capi 
de roilictos Ae! breu ro foi viga- 
ah em, LA deslinando (o os é ra o 
a ta mê e 

Sapata con dele o ç 
day, li a gu rã loá, 


se esq se el 


col ad ço que ad 


«maiss nofavejs do concelho, para o On- 

«Seguiu, ser naus 
Juiz em, quasi, tados: os (anos; 

«oslivIComosles meios eos, mais que sugge- 

Xe Ba. fina inteligencia jchegauçem: sua yi-|! 

E is id e nie 

lia: tadas/-e «díslin- 

E coitado Big Pirdpel 


ETTA im 6 0 cônéilho, sem. qua 
ningúóra Mito pat Pre 
ri nando 
pi is abaslido do concps 


ra 
EIA e'seii filho do “niésmio! nome era 
adamente s todos os annos para 


E “Orinass, cdalinoiMbenáda bhúmero: 


apoeleta, do, con! elo por via, djum ior, cu. 
-nhado, do a lho Mesmo, nome, (e go- 
vemasa, O o bispado da Buprda, por | 


irmão vigario -géraly creatus 
“aee Se não liveraça e ua 
Pp Iysica 


todos os seus filhos 
“Pulmonar senao Homem mas Teliz "do 
m ava, 
Bos do tro 
ilações , «quando consideramos “que ello se 
O so] dededanta endo um nasgimento tão 
quan do, am endemos no agr  qgran=[à 
de dino porá, joga é fada RO Tudo para se 
engrandecer, e abater cs oui A toi o poi 
meios lícitos e sem Epis violências, não 
podemos ir de ollocar “o seu nome no|a 
-EmtafogtindonblronmregeiistindO Jéide The de- 
tone espaço nnaior)-qué desejavamos:», 
- Franeiscor Caetano das- Neves“: Castrô , 
Pi noyo dó; antecedente, , sendo! des. 
“inado por seu pai a0-megocio; nhorteve 
» ções litterarias, como algans dos: E 


mágui 
devorados pela 


“irmãos. Succelen) aseu!ipaitho iúnpério d; 
Pampilhosa; ques ipartilhou tem sum vidaçº 


HE maior, A da Se dortun dinda imber- 
be foisa r a icjas ; o pença syam-. 
EE irilo o pi manc sobretu- 


dota 


a ron 
a 


Bi tar Rr poi 


"pa iu à demis- 
são e EE a ser cápitão de. feio dem 
juiz alternamente como seu pai, “como di 
SRIDASA oInaZ ob mu sf COMES T 
«5 olFraneisço - Caetanorimunca so esqueceu 
curou sempre, a |lodo/oensto alargar 
«Melagões de-sua familia pahafóra do conce- 
oo darem -se, quanto;podias com os a 


4 


cionarios do paiz e com algumas: famil 
«poderosas, como aj do) barão de, Ss Com 
-Die, Casou: / a primeitasvez scomuma! ir 
ido. priorada “Pampilhosa; «o ccruzio D. Manoel) 


EA 


m [revolucionárias 


eripha. 
ue a 
ê Eu jormal Yai (dor! lesado!) hos! 


até TED = se pi 
fluencia e representação, or ad 
Iéio sto gloria'é g it Ata 
ração pela! raridade? do! Frodo inté 
Friniisco Cabtaro “fez Teimofer quasi todas 
08'piresos politicos de S.João d'Arcos 68. 
Comba Dão, “e parte dos de Coja pará a Pam: 


sa papa de maior a 


acudiu a suas recisões, e alguns conserva- 
ram=só em HAD ólsal até! 188%, “sendo trata- 
dos como pessoas dá familia. ) 0104 
“A restauração de 1834 cortou-lhe (a: Ro 
por |imftwencia- + mas em nada abalou o-sem po= 
derio, sem embarga dê haver na terra cons 
titugionaes culpados. Tão solidamente linha 
sido. 0, impsno fundado. por seu pail q! 
n 1842, achando-se já sen filho ca- 
sado com, uma nhora da familia Cabraes , 
que pelo seu espirito e viveza não desme 
d sua Onigem , F, Francisco Cactano entendeu 
que era chegada a oceasião de lornar, a appa- 
recer na scena peliioto contando com o 
|apoio: do; conde de Thomar e irmãos. Foi 
onda pador do concelho, e de fack tor- 
nou-s6 0, primeiro caudilho eleitoral; de 
nando as eleições, em grande, parte, nos di 
trictos da Guarda, Castello Branco e Coim- 
mesmo foi eleito putado”, o. foi 
Rr Fis ar Mo o É “Co 


á juh intá, oim- 


fg 


Sra (6 bg 9F4 IN BU 

Em 1852, se não pó conseguir que 
fosso) Edith) Repytado par Ant lino aios 
bello da Costa Cabral, como desejava, con- 


eso lipo E] 
re Oo POIS a Antero err 
ab srerteinta Gnelona dando iibencies 


organisação, ou 
que. Alnha sido educado com muito AE e 


adulação , co) é grandes de Por- 
tugal ego prgpadas, n não sof- 
fria contrarieí ia” algumas vezes 


em excessos; de que | logo se aerependiar, 

pedia perdão, 04, o J 
Francisco Toma era d'estes on 
queigherem que tudo se)lhes faça, ectudo 
“|desejnm | fazer quanto se lhes pede. A sua 


“| paixão; dominante «ora o Irepresentar e man- 


daruavisto sacrificasa a sua saude e for-|d 
tunaçie nada ndmira por isso que deixasse 


erra, eu 2Da. + SM hab e sem 
lipêndios d o thesouro wise, re tão cor 
he feia & tão gu cpanderanle, Tallece 
Ou dm fit only 0) fi 
pera irnie ibgues, do, EPL distinct 
jurisconsulto,, viganio. geral. je; provisor do 
de Coimbra, nasceu na. Pampi- 


lhosa. 


joe] Asa ds ] ebetes Jo 1837 


838, nasceu em Sobral Valado, morreu 
a  Sonpii Bins 1siÊ o s18 q - 
CENA (conti 


= neu 


“Recebemos folhas de Pagiad de 22,.ºde 
Madrid de 24, de Bruxollas de 

A Abd Moda para a 
regencia dprTalja central, é Idefiniti o 
governo, sardo, mão mudou. a, cl 
o [e resolução, como ja principioyso 
Hi O governo jfrancez é-que: parece Ibrire- 
opnsiderado, pois que, 9, «Monitorp eolana 
[que segundo as explicações, (da, Sardenha, é 
uma simples delegação para,manter; a ordem 
sem) sprejudicar as questões reservadas ao 
Congresso — 


O que, fofa dia (é sino observa q 


tio rnal a ue Os jornal 

lUfihos do ha ts a com gra 

jue mto “havia “li ore teta nas y 

à encia, ea signa 

nu era pia opinião do gi 
francez .c mes do surdo, quatro. 
am 0) metralmente con- 
traria, dizondo” RR És de Buom- 
[Comprignivé bm alstagulo ás ovent 
uh osshm com pr 
roausa) d'Halia, d pot breed 
antia para a independenvia da jfrisdigto da 
Biropabiupul o esnoquezsa eum 
“o Av cara que!'so" disser fôra eseriplá par 
VictórManoél tb imperador Napoleão, &apo- 
ja. O jornal «O Amigo da Religião» , 
jublicou como official; ua 

h 


unads» + 
Altribue-se/m carta em-ques 
'dospoliticos mais eminentes; da 


lãos m 
que formulou a resposta querno ano, 


der Victor Manoel devia «dar ao; seu; poder 

noso agia: o ROME EH 

ásia E Bolonha Parma, é qua vacceitaram 
do 


a su stiluição, pragiro d de ACIgnan, por |n 
rapa porém não assim na Toscana gn- 
de o governo. fis o 


unida das, e; pójló, melhor sustentár 
Modena e Parma;'6/sobre tudo as lega- 


ÕES, Otôni Nhais interesses que o To em 
collocatios seus destinos-sob à p E) 
Sardenha. sulolcmae sutor | 


15H np semajinib uepasase-osiupo ms 
014 “DESPACHOS MELEGRAPIIICOS.o onil 
SO SPARIZ 23. — 7 «Monitor» publica “ge 
uma nota er EN diz que das explicaçõe! 
ERP RP RETA] quo iadega. À 


ção confenida;aBuoncompagui não tem de 


4 


nnneira inlguma D icoractersdluma j cia, 
elquê: será unicamente para. manter. mt 
sem iqueipetjudiqua de-formaalg: | 


ão meservadapataço «Congresso. siis401 do] 
Tambem publica oskMonitory um! de- 
ereto paravassegarar a execução da-elausulá 
do tnaclado «de Zurich, que; dispõe a entrego” 
dos navios aústriacos AS  Vpsditdra boh 
hpresatol 36/9875 v9siyp em 
o DEM: ag. — Os Peficiliana púiblidarfrauiah 
jótdem de general Martimprey, do 'regrêsso 
já atra expedição a Marrocos. | 

Imenio vdinigicamese jg &s potencias 
convi Ea para ButPongrestmos avisos para 
sa DepRuRta, E dia ed imo: 


pilhosa, onde lhes deu 'toda a liberdade, e|: 


uena fortuna-a! filhos di AT 
y drlihonib. ul a posição a qu RE E! 
adega Vera fazer dr supério- 
res aos. ndimentos. 
noliciarde; er, -qu 


O |sempre.a estas 
li 


des|* 


arestado, | de « 


ousa om-bases mo- hs(a “admltavel es 


pelo imperador. Foi imposta ,, 
e | contribuição de guerra cida dO ch 


como ensligo mer 
Trasladon-: 
tinha sido pres 


do 
] E (o) ms 


ão ás' suas boas relações câm/ a Fririça. 
occupa já de diversos pontos, alguns gover- 


novos qui 
ção. Effecti 


e ses 
cmo 1; ámanhã em 
ulzburgi id sinto, ten- 
do-se da nh onferencia á 


W 
Austria «e Prussia, e sul q IDA] 
LONDRES 28, Páracirna expedição dl 


China-só -se-alistaram-50-soldados dos mil 
e que'se'tinham' licenciado em raia 


mes» “congratula-se- pela nóticia que cem 
lou nal capital, annunciândo "que O goyen 
francez'deu mma iordém- aos prefeitos “para 
queivos: periadicos Ro fal= 
lárem dus Auto 


t 
104 “aMoroig! Posty semp e uti 
ciraiiarei dor conde: Wolewiki."O jornal ini 
faz particularmente notar a passugon da Gir 
cular lemque'o tonde de Walewski' declara 


as Dases do [ralado de, Zurich conformes aos 


mente sa, se; conseguir, para, Venma, u 
adminislnação o cum sexercito a pg 
Estesse preoccupa vivamente o «Morning Post» 


conçéssão 54" obler da” *Aostria, dno casodas 
fórtalezas de Vefieza Serémm entregues ds! tro- 
pas, xenêziann ia Inglaterra veria com. à 
mais completa indiferença gram-duque da 


Toscana en! estados e 
a Santa So et bela | utoridado 
nas legaçõe: 

fulorning ost» to jtambém mais 
dios “ll ud su: É da por Sia circu- 
na das reformas; que; escore qom Ha cpa 


verno pontificio, e da confederação que se 
deshja. fonsont nocHtalia:"O gornal inglez! à pro- 


posi refere a historia de um saltea-|A 
ã PRAGA va condenirfil a ser entorcado 


e-que-reconhecendo a justica da sua senten- 
ca, Pa sómenia ph ediber a arvore com 


lazer q sua execução, Perco) 
as uma brosta id 


É guas 


Ss 
ao fe de 


a Nur 


Past, dot indi ntifício | declara, “que 
não RR mais do que o momento. oppor-|2! 
tuno fazer; as; reform as over- 
no p Ni elehblá fonta- dif obldade e: en-. 
conlrar esse momento: opportbnd/,!' asi + 
condeminado-teve- em escolher: q árvore. 
“54 Não) teremos - dificuldade alguma sem 
aepredital-o, e ainda menos em comprehen- 
del-o seas reformas que se pedem ao 
verno Pomtificio se part cereim em al 
coisa tom a opéraçio que sé “tratou de 
zer no condemnado. 
ali ma, o «Mor- 


ning Sea RATARO denha não po- 


Ee RR grando erro, con- 
sentir nisso 
Elos vT 

au 1º li25 


1a 
+ pol umus 


Es 
1 Em Madrid! receberain-se: despiichós te- 


legraphicos annunciando um pequeno recon- 
tro entre magros neren- 
do aquelles apoderar- im que 


estes havia 


camos 0 despacho quê dá esta notícia! 1 
1 + Norestreito vo temporal! tiritia abr 
daç'ó que as operiições con-| 


pá "e | 
ai ca gado 


do hole ii Beta ato Ve 
mos que tem feito nquelta nação no espa-[c; 
so de quatro mezes, diz o seguinte : 

tea quatro” mozos quie 'a! Hespanha ca- 
regia domaterial; de. guerry necessariá , vde 
madeiras, «de mavios;, de antilheria ps porém 
neste tempo. foi completa a: transformação. 


a 

Desde a tenda de campanha 'até-) pequena 

a do Aba aid o forno ambulante 
á 


Ritmos, “os do ministerio da marinha. 
nto e. gualro, canhoneiras com, obu- 
sesjile 22 centimelros e pegas de, 32, estão 
promptas no arsenal da” Curraca; acompa- 
nham-as 30 barcas de 67 pés do compri- 
tos «fal | olises, | pontões «cb 
dl ndás, se 5 falta a EA E rh 
ndeilha der 
tos, "de! forças subris, “alegro gué ilha er 
mar: Ha tres dias foi levantada ro arsenal 
tde Cadiz a quilha” duma frag epa 
se outra quilha d'Uma” corvi 
Vil punihe ta 
Hávio"Já'Concluido. 


“fim 
Gar fangni À 


E) arsenal de! 


E] 


um jannal comi 
reco. io “os E residentes em Era 
ca resolveram auxiliar 19 govermo naguer- 
ira -de Marracos comum SORRISO de uma 
j Fel ai eitos 

ia 20 teve lugar o Porto % - 
ta Maria Os “espaçosos sálões do 
conhecido pelo “Hospitalito, um! o 
Danquoto offereoido pela municipalidade ia 
clefes e oMei 

aquartellada no. dito, porto .e E 
italhões de infanteria, o caçadores aLci A! 
talmente estacionados no mesmo ponto: Es- 
te, banquete foi presidido pelo aleaide .o:sar. 


ral. Alcalá, Galiano, «chefe. da divisão” de ca- 


Mioegnã -8 foi por issood tnico Ed 2 sê URICH. Pie a = 

seus Sogro e tios, [se E no de, Baner 2 

Taro da et choros RO a ne im A bo; ER 
ua e 6 foi capitão «1 MAR 23,770 gene improyj 

“vol rios io A soda bs peorr tio ER Rijo o vai fá Paio chamado 


vallaria 48; a sol ia É) females Fornesio, ) 
ain pl ireedo ) , 
vt Em Vigo! foram; Roupa a soguito ba da aco 
despachos: E em da terracer 


Ê Elst pe 
ig recido. neri 
li io R 
e fundos do governo marroquino, em alten-rave q 


verdadeiros ihleressesida Ilália, — principal-|- 


e não hesita em declarar que no caso «Festa | - 


EUR 
O l 


Madrid 25. 
noite. 


noram à” ES cao 


É guer 


— No dia 
(serras: 
e so da Al: do acampa- 
mento E Serralho Foram repellidos victo=|, 
ADRESDE 22,— Ainda quando.a sdielaose closamanicr causando-se-lhes muitas: perdas. 
A perda do4.º corpo do exercito: foi de 
nos allemões pensam deliberar tambem so-|7 mortos ed9 feridos, entre os: quaes 3 ofli- 
bro elles, o ao mesmo tempo d'outrosjciaes. Na tropa reina o melhor espirito o de- 
ubmetterão á sua delibera-|sejo de barter-se com os mouros. 
ED a ras é 4 minutos da 

bm os mouros tor- 
vg im ap 


due dl ds tando-se 


ra, 


E: — O temporal abranda no 
o uma parte do capitão ge- 


em varios grupos, R pr endei do bercal-o. 


Foram náo 
algun; 

ferid) Aa » vo 
mortos! é alguns feio os. 7 


tolo 4 sempro, deixando 
pi retirando varios 


Depoico foi do 3 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFÂNDEGA DO P 


Idem no dia 28,. 


NovENnRO, 28.) 


Maria da 
E araimoR com frindeçãas 


Simões, 4 fis com salpicões, 


M, da Rocha Leão, 8 
e sementes; A. 


com, RASA a e 1 sacco com 
Ra 6 saccos com rolhas; J. 
6 bafris com peixo-salgado. 


IDEM .=Na barca. Flor de 


Tora 


gro 


geo fganar ja 


ta pos LISDOA 
| UBAL 


tagena levantaram a no im dia” bt 
quilmis "a! “atum fingáta ea a ca corveta, 
porta do Eta oo e fletr 


ines da divisão de cavallária | 


D. Juan Aldaz, tendo á sna direita o gone-| 71. 


il c 
a Pra 


o Rd e APS 
50 sacços com. fei 
e1 fardo, cum fo has de m 
MARIA. — Na barca: S. do: 
Veiga, 2 barricas com nozes, 


O 
LONDR 
Cosla, 50 Dib as caixas com lar; 

22 hífricas: com “ambndoa. : 
ORK.—No. palacho A 

ada RE mb 
so & Yelman, 
garrafado. — 

sodaj lab ki 


MANIPE 


Duarte 1.º, 132, 
Duarte Coelho, € 


ag 


EA 


hesmo, carga ; 8131. 
de ca EA INA Es 
ei, qa de” vinho 


ras, 10 


ti a 


age 
E 


59 —lay Rim 
fa 


CAUSA Nr q! 


«Capitão Lloyd, a 


AIN 


E qu ro 


RALIS 
carga: 17 
963—-Tavira, 


or, E Do; 
ni ás betido, itab Nave 


capitão Neve: 


964 vei 


noludas, capilão Lé, a Gomes 
níoios de sal. 

0. My 960=Villa.) 
bai Espe: pia 
carga! 7546 


Volu Nes “com 


de cort 


1 8 arraleis 
pinara 


DESCARGA. 
NovEMBnO, 28. 


Miale Nereu, cai 
ale diligente 6 Fm 


Nite Ties Graça 
] icons 


TERMOS DE CAR 
“NOVENBRO, 28, 


to 


"hou Jumidesne E ozal e” 


EM iomm, 
Rm 


Contente. 


HOM abade no, 


No Porto, 


Vinho maduro, 
PF Dito verde. 
» Aguardente. 


JDEM, — Na galera Castro 2.9, José 


“galera Camponesa, Ma a 
1 coixa com coturhos de Da; CA 
'voluntes com arbustos, raizas 
Rocha Guimarães, 40 ancoretas 
4, 8. de 


o, 


pino ho. 13 canastras con 


iGroM. -956=sVilla Nava de Dostihã 
Senhora dg Gupmy, 92 toneladas,, cap 
volumes col 


Nova ide ,Povlim, 

ador» (9, toneladas, . capi 
figos, 5 pip 

azeito, 3 barcos de pedra de cale À porção de boias 


O imanif via osfoiras, 14 es- 


Escuna Deolinda, “api Cota. 


t Couro para. E 


entar ua exportação 


ORTO. 


glez | Receita da alfandega. desde 4 
até 26 de Novembro inclusivo 143:2868335 

' 456374025 
17:9238360 


t DESPACITOS DE PRB O 


rolhas; 
M. ct 


Ss. sind. 


UR 


va Mell 


“RIO DE JANEINO. — No barca S. Manoel, 2.º, | forro 
Soledade Martins, 1 barrica coin castanha 


da Silva|: 
2 ditas com cevada, 


5 iso Eur minço, Au 2 ditos-com milho-mindo. 
k E ACGRtA 


Barboza Leal, 


a Silva Brito, 


Es. ENA (Recon ei urages É P. 


anja + 


didi 


19J0d 


as de 


U ca 


& cs ato Br moius do 'sal. 
96 sony = Vapor inglez Gint 


A. Miller 


mes com fazendas e diversas mi 
asolas para cus, 4 
IN spas de pedra e coke, 


=lja 
Ho da 


phina, Sand 
g ameixa ; 
13º iii “Corn “vinho o 


L 


Maria, 
osta e Silva, 


bnssel 


figo, 


a a e) Caixa ha e 
e A part 
arricas da cebo em 


lho, 
da 


s, 


E 


co Me 954= Villa Nova Er “Portimão. — Tiote 
Aa ado o 
oipelbab ptdaso Bailhgiros dé del borás e 


Sampaio, a d. 


17 


co 8, Ma 955—Suy derland.— Brigue Pa ab 
ong! tdo Apa, OR Cho aúhia “ cm, 
Carga <01D4 chaldrões du Carvão. grá! 


— Biate 


Costa, 


SodAd. 


78 G 


«chifres, 
2 volumes “de allitm, 50 “artobas: de hlfárroba, 26 
à eos As, sSapaçhas e; 27 volumes de diversos (é 


—Hiate Christina, TH'tone- 
M, Fins, & Q.8, carga : 


= Bateira Olho Vivo, !31 to- 
Lima, carga : 


Silvi 


2a nquo 


GA. 


“NAVIOS QUE VISIPANAM: Ens COMPLETA 


“nto Almirant do Daio foncladas, 
Ã area, agia ag toneladas, 


MOVIMENTO DOS res E AGUASO Eamon, 


figos, À pote 

com azei- 
os Sabrecelietitos. * 

9o7—Terra Nova.—lriguo Multina, /150 

iapeladasa Gapitão: Boig,va Gu. Noblo&, Burat, 


EntEAa q plnçaad de bacalha 

Sos = Lis da, e Selubal —fliato Goinci- 
Tia, A oe capitão P' à ad. Lou- 
Pr alves) corga: db maios da: sd Mitianos; 


os do Setubal e bf saceas com arroz, 
Par Acheeboug. —Hinte Pros 
, Ca pitão Coe ho, 
portao Es gesso “granel 


item 7 ide Ejia 
scino; 


à 


4 


À MILA dr 
2 960= Aveiro —Rasta Sei ora, das Neces- 
taneladas, 'tapítão Deriardo, 


cies, 220 tone- 
2 toneladas, 
pio e 10 arratois. de ferro 


GT 


85 


ts Dois Ami- 
aniel &Ir-|5 


O, a 21964 caixas com figo, 112 ceiras: de 
O Bi ode E dito, ba Srroh bas E 


19 


—!Biato 


— PORTINÃO.—Tiote Eugenia 66 tonela, as, cap. 


As gs; ani 304'toneladas, cap. 
> PRTID) 


i 1 FENDE-SE na rua ia sia n.º 


» —serodio, 
Trigo darbélio 
dAmeriça, 
Feijão branco 

» vermelho 

» 


430 


Batatas, [arroba] 
apile teto comp 


PARTE MARITIMA 
PORTO, 29 DE NOVENDRO, 


a's A oras DA “MANHA. 
Ficam fóra da barra : 


Um brigue. 

Patacho Lord. Palmestron. 

Escunas Dit-on, Ilesperns, c quira. 

Galcota Jendrika, 

Miates Feliz Pensamento , Nopluno e Nova 


União. 
Duas rasças 
A's 9 horas salio a rasça Moreira. 
O vento é L., brando, et o mar bom. 


reter - 


MOVIMENTO DD DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA, 26 DE NOVEMBRO,/ 
EMBARO, agõES ESTRADAS. 
Vapor ingloz Vasco da Gama. 


iscuna ingleza William Owen, 


TANDURGO,—Escania Payaleiso, gonchra. | 
salinbas. 


VIGO.— Vapor franc ille de Malaga, 
"SETUBAL. =Hiute Oligeitu” 2.9, Tastro. 
DUBLIN. RE ea inglez Cora Linus 


4 “PORTO; 28 Dê NOVENDRO. 


ENTRADAS. 
LISBOA, 4 diás—Vapor Lusitania. 
LOND Gudias.— Vopor, inglez Ranger, ca= 
pilão Aa, dozendas a PD. Mo Peuerhecrd 
s| Junior & er : 


Santas. 1 
NAnâNIÃo (por) Lisboa) Barea Ainda, capi= 


tão; Súnlos) passagairos e encommendas. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Novo, Tentador, 
Capitão Pimenta, passageiros & encomendas. 
LISBOA, Halo iepido, mestré Nova, madeira 
e tentomimen 
IDEM.— Sanla'Giuz, mestre Pinho, mã= 
deira e enc endas. 
LONDRES —Escuna ingleza Draper, capitão, ** 
vinho é fruc 


ANMÍNCIOS.. 


Diligencias e Coupés- 
ENTRE COIMBRA E O ERRA. 
Ano é & Mapi- 

unhas, lem destos 
trens em Coimbra que 
alugam pára Ie, serviço, Tracla-so uu 
ruã do » Bomjardim, casa do Paraiso. 


RANUISCO” José Ferreira Atnúlo, esti 
de Braga, avisá aos Seus antigos amigos 
O freguezes que var de | novo EStôbelocer a 
sua estafetagom tendo para 550 um e 
todas as conimadidades as Slias cal 

ter príncipio no 1.º de Dizembro, sahindn d'esta 
cidade para Braga, ds lorças c sex 
às 10" oras, de. qNoito duquella 
vidade "nos Domi £Os é lho 
"A pousada a cidade é na Pieária n. o 


he d,º em rua d'Agua n.º Ah. 
ai [mn] 
e a rua ha 2 2» hab 
dar, vend nSaOs de borracha do 
Próúbita boa preços . de AssOD 


pirinfiab: do (BA), 
7 BNDEM-SE ou dloanãe cinco ou- 
mes d'armaz ens de lotação ide 
é 2596' pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçosod boy com Joal éisa para: 
escriptorio, tanbaria e-mais um armazem de 
lotação! dé: 284 pipas, que” se: dá 'como se- 
gunda tanoaria; agua do bieay lúnques e mais: 
cosas para arranjo de serviço, reedificados: 
e reparados ha muito pónco tempo, silos: 
na travessa do. Choupélio, em Villa; Neya de: 
raya. Do seu ajuste tricla-se com o pro- 
curador José Antonio de Souza é Silva, 
rua de Cedoleita n,º 444, mo Porto. (1101) 


r rev n” ' x 
w— ATTENÇÃO 
FABRICA fondiçioda Bicalho; em vita 

IÃ tude dos melhoramentos e vigmento de 

n|máchinas,. de que se tem Aotado: mesles 

dois y timos .annos e das dierentésobras 
importancia « que, teem Laito, acha-se hoje 
nas circnnstancias especiacss, n “esta cidade, 
de poder apromplar, cm, » ouço; tempo qual- 


due r. obra para machiass de vapor, rodas 
hydraulicas,, vias-len pensas casas e todas, 5 ferro. 


mn beria cem NM 


NÃO Maria RE Magalhães age avisa 
* que, haxendo Tallecido. eu pai O snr” 

Antonio Maria do, Magalhaes, foi obrigado 
por este +dp sLO a retirar-se: do eseripto- 
rig do do snr. Fortunato Chimico Junior 
fuma das mais respeilaveis casas commerciaes 
de Lisbon, aondecha: sóis annos Estava ah 

Pregado), pára n'esta cidade tomar-as dipec— 
cho dos negocios de seu fallécido: paí, con 
tinuando ayencarregar-se: das vendas: om lor- 
lões ou em particular de mobiliasy pratas joixs, 
predios rusticos du urbanos, etc., elc., sob às: 
condições . «patentes, fioisei/ estabelecimento, 

rua das Taypas n.º 92, 


Ja NTONIO + Maria de Magalhães uirbr ven- 
teicon grande reducção depreços os piun— 
nos'de mesae gabinete (dos aulhores maisacére- 
ditados) que tem à oRuniEsa, no..s 
» t d ney 


5000 


0 EIN oh 
Bh, 
[AZ] 
rua das Hortas PERETA Te aguar= 
denté de thelaço” de 2 40 graus, 
(268) 


| Portos 2 


nt 


Obras publicas; 


ALFANDEGA DO PORTO. 


EDITAL. 


AZ-SE publico que, em conformidade 

do disposto no artigo 14 do regulamento 
de obras publicas de 14 de Abril de 1856, 
no dia 15 de Dezembro, pelas 10 horas da 
manhã, na secretaria das obras da alfandega, 
em Miragaya, se ha-de dar de empreitada 
em hasta “publica o fornecimento-de -canta- 
ria para sócos e lagedo necessario para os 
subterraneos dos armazens da direita, segundo 
as seguintes condições : 

1.º No dia, hora e locah acima desi- 
gnado, perante o respectivo administrador, 
engenheiro da obra e um pagador, se receberão 
os lanços referidos separadamente ao preço do 
metro corrente de sóco e do metro quadrado 
de lagedo, posto no local da obra. . 

2.º Para poder ser admittido como li- 
citante a alguma das referidas empreitadas, 
é preciso mostrar ter feito n'um cofre pu- 
blico ou no destas obras o deposito provi- 
sorio de 1208000 rs. em dinheiro ou tm 
papeis de credito pelo seu valor no mercado. 

3.º Para os sócos são necessarias duas 
fiadas de 979 metros correntes, de 0,235 e 
0,755 d'altura e espessura media de 0,240. 
Para o lagedo são necessarios 3,217 metros 
quadrados da espessura media de 0,10. 

4.º - À pedra será de granito pouco ubun- 
dante em mica de grão fino e homogeneo, 
de textura uniforme e compacta e d'uma côr 
igual. As faces do paramento serão bem 
descodeadas, lisas, desempenadas e escuda- 


- das; às juntas em esquadria pelo menos|> 


0,740, e as pedras para sócos de 0,:30 de 

espessura minima. 

5.º Toda a pedra que não salisfizer 
ás condições acima indicadas, será regeita- 

- da, e paga ao empreiteiro a razão de 48000 rs. 
o metro cubico, paraserem pregada como 
” alvenaria. 

6.º O empreiteiro da cantaria para 
“sócos deve fonececer pelo menos em cada 
semana 200 metros correntes, de maneira 
que no fim de 40 semanas a contar do 1.º 
de Janeiro de 1860 tenha concluido o seu 
fornecimento. O empreiteiro do lagedo tem 
obrigação de fornecer por semana 322 metros 
quadrados, de maneira que no mesmo tempo 
e a contar da mesma epocha tenha cumpri- 
do com o seu contracto. 

7.º Não satisfazendo o empreiteiro o 
fornecimento, segundo está marcado na an- 
tecedente condição, perderá pela primeira vez 
o valor correspondente á pedra que tiver dei- 
xado de' fornecer, e pela segunda será rescin- 
dido o contracto sem mais contestação, per- 
dendo ipso facto o direito ao deposito de- 
finitivo de que tracta a 11.º condição.  Exce- 
plua-so o caso provado “de força maior. 

« 8º Os pagamentos serão feitos quin- 
zenalmente por documentos passados á vis- 

* ta dos cheques respectivos, e em relação á 
pedra fornecida. 

9.º Serão fornecidas ao empreiteiro as 
ferramentas que requisitar e que se jul- 
guem necessarias, depositando no cofre das 
obras: a sua importancia em dinheiro ou em 
papeis de credito, segundo o seu: curso, 
Esta ferramenta será entregue pelo emprei- 
teiro no fim do fornecimento em estado de 
serviço, e só então receberá o deposito que 
houver feito, descontando-se-lhe | pelo sen 
valor as peças que entregar de menos. 

10.3 Nas terças e quintas feiras, das 
40 horas da manhã ás 4 da tarde, se 
poderão examinar na: citada secretaria, em 
Miragaya, todos os desenhos detalhados re- 
Jatiyos ás presentes empreitadas, 

11.º Feita a adjudicação serão reslitui- 
«dos aos concorrentes os depositos proviso- 
rios, menos aos adjudicatarios que só po- 
derão levantar os seus depositos quando le- 
nham cumprido com o seu contracto. 

12.º Qualquer duvida que possa ha- 
ver entre o engenheiro director da obra e 
o empreiteiro, será definitivamente. resolvi- 
da pelo director das obras publicas d'este 
districto. 

Porto e secretaria das obras da alfan- 
dega 23 de Novembro de 1859. 

O director da obra, 
Francisco de Carvalho Morão Pinheiro. 
Tenente engenheiro. 
(2395) 


Quin pretender comprar quatro 
morados de casas com, bom 
quintal, ramadas de vinho em volta 

e agua dentro, na rua do Val Forino- 

zo, com frento para a rua do Campolino, na 
estrada de Braga, n.º 52, dirija-se á mesma 
casa. ' (1649) 
NgENDEN-SE duas jumentas mui- 

h to boas, uma de leite e ou- 

tra secca; quem as pretender te- 

nho a bondade de dirigir-se á 

rua de Santa Catharina n,º.85, ou ú rua 
das Flores, na” Companhia dos Vinhos, ao 


empregado Domingos Dias d'Abreu Guima- 
Tãos. (2405) 


NTONIO Ferreira cla Silva, morador na 
rua Formoza n.º 299 A, declara que por 
haver outras pessoas com igual nome, re- 
“Solveu de hoje para o “futuro assignar-se 
Antonio Ferreira da Silva Veiga. 
Porto 29 de Novembro de 1759. 
(2407) 


ARIA Joanna, antiga adel- 

“ leira, moradora ng vusdo 

Almada n.º 427, continua a inculcar cria 
das de boa conducta assim como para os 


portos do Brazil. (2409) 
E! a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
E andar, ha para vender carvão do gaz in- 
gléz proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica do oleados, na rua 
de Santo “Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
“ Spade. fito, pa ReEta coni gotáma 
cha — tudo pq rs. Q tudo Quito do- 
a AGP HA 0 a 


f 


ara 


Attenção, ay 


À 
q 


jom sbmenda 


1-8: £ 


Jor 


of u 
oleiro 

D. PED 

TE as pessoas que precisem “de fundas 
da invenção d'este author, as encontra- 


rão nesta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim' d'Arnujo, na Praça de D: Pedro 


tierr 
qua 


PARDIE a noto Levar 


OGOMMERCIO) 
Ndas.dogutlidr 


O CORT Y MAR 


Im 


ug els 
our Oyibass 
Ty. nfeniT 
. 
n.% 445 a 147, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcance de toda a 


sociedade. 
[2384] 


Loteria de Lisboa. 
3º extracção DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDES PREMIOS. 

4.º PREMIO DE 16:0008000 | 


2.º PREMIO DE 6.0008000 
3.º PREMIO DE 3:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
seria, cuja extracção terá lugar no dia 9 de 
Dezembro. k " 
N. B. Os mesmos venderam 
da loterin, passada. os seguin- 
tes premios, em bilhetes inteiros, quartos, 
oitavos-e coutelas de 500 réis. 250 e 40 


reis : 
N.º 2909. E 
3008000 
3008000 
2008000 
1008000, 
1008000 
4008000 
1008000 
1008000 


(402) 
LOTERIA 


RÉIS 16.000:000. 


- Apparício Sampaio. 
Rua das Ploves nv 247 a 222, 


ERÁ 4 venda os bilhetes para a futura lote- 
À, no dia 26 do corrente. (2377) 


“Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
PREMIO GRANDE 


REIS 16:000800 


Nº loja de Antonio Marques de Carvalho, 
rua, das Flores n.º 4 e 5, acham-se á 
venda bilhetes a 108500, meios a 58400, 
quartos a 24700; oitavos a 18350 e cau- 
tellas de 750, 500, 250 e 40 rs. da pre- 
sente loteria, cuja extracção terá lugar no dia 
9 de Dezembro. 

Na mesma loja foram vendidos os se- 
guintes premios em fracções»: 

N.º 3176. 6008000 rs. — 2054 e 3287 
com 5008000 rs. cada um — 787, 1862, 5308, 
6249 e 7494 com 2008000 rs. cada um — 
1147, 1734, 6045, 7051, 7498, TATI o 7484 
com 1008000 cada um. (2399) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 


“ALVICARAS 


PERDEU-SE do Alto. da Bandeira 
até à ponte em Villa Nova de Gaya, no 
dia, 26 do corrente, a quantia de rs. 
4048000, em motas; quem a achasse e a 
queira restituir dirija-se ao largo da 
Torre da Marca n.º 16, d 

Dá-se em recompensa 1008000 18. 

(2403) 


Rua das Hortas n.º 144. 
[2385] 


Poezias do Caldas. 

OMPRAM-SE dous exemplares em bom es- 

tado, no largo de Santo Eloy n.º 55. 
(2394) 
pricisa-s arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemento 
| mobilada, dentro dos barreiras d'esta 
cidade, para uma familia quo se espe- 
ra de Inglaterra ; tracta-so no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. (2067) 


; a si Cardoso Estrella na praça 


de D. Pedro n.º 24 e 25, 
recebeu ultimamente um bom, sortimento de 
sapatos de borracha, tanto para homem co- 
mo para senhora, que vende para homem 


Alfandegas. 


par. (2351] 


7 
MACHINAS A VAPOR. 
Redor Reid, como unico agente n'esta ci 

'dade da mui accreditada fabrica dos snrs, 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises o agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertendor. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 


quassquer machirias que se exijam. 
Rua do 8. Francisco n,º 24, (1413) 


EL sobre o recrutamento. Pauta Geral das! 


a 800 rs. o par e para senhora a 700 rs. o 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1458) 


A rua Pormoza defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo; com agua de; bica 
no quintal e na cosinha, por-meio de enge- 
nho, bom armazem com subida para a viella 
das Pombas e canalisado. para; ser iluminado 
n gaz. Têm todas as disposições, para se- 
rem separados os baixos: do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia, Quem 
o pretender. falle com João, Leite de Fara 
na rua dos Ingluzes n.º 86 1.º andar. [1693] 


Chá hysson 
E varios: preços, e muito bos qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 
: [2353] 
LUGA-SE um, pianno novo de 
sete oituvas, do melhor author, 
na calçada dos Clerigos n.º 70, 
(2073) 


U 


DO! PORTO 


ao 


MUSICA 


ih 2? | 
Up a! MI 9 uh 
vIÇÕES, do canto, pinano, Jlauta, q, Qutros 
instrumentos, pelo, antiga, e, bem, conhes 
cido profescor B. A. P.:0 mesmo se, ipçuin; 
be de cópias e afinações de piannos; para 
tractar na rua do Almada n.º 268, 


(2369) 
Farinha em barricas. .” 


AWES & Tait, rna Nova dos Inglezes n.º 
56. (2355) 


- Avizo, 

A fabrica de fundição do Bicalho yendem- 

se engenhos de ferro para nóras, foitos por 

um novo systema, que tem merecido geral 

approvação dos diversos compradores por 

serem de grande utilidade para a lavoura, 

já pela sua duração, ejá pela facilidade do 

transporte e collocação. 
PREÇOS 

De 4 voltas por uma. 

De 5h » » ». 

Do GD Ba su 
Porto, 2 d'Abril de 1859. 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
toe coupons, e recebe-se co- 
mo dinheiro efectivo o. cou- 
pon do 2.ºsemestre de 1859.| 


VENDE-SE | 


Fogões para salas e 
frentes de marmore de Ita- 
lia para os mesmos-nas Con- 
gostas n,º 1583. (211,8) 


AVISO 
MESA da Santa Casa da Misericordia d'es- 
ta cidade declara que o seu celleiro es- 
tará aberto para a recepção de fóros e pen- 
sões em especie até vespera de Nalal, e que 
passado esse dia serão Os mesmos pagos em 
dinheiro, na fórma do costume. (2086) 


ESCOCEZES DE LA. 
ME ENDEM-SE na run de Santo: Antonio 
m.º 432; assim como» chailes de casi- 
mira e chitas francezas de bonitos gostos. 
(2393) 


Ma rua da Reboleira n.º 42, ba para 
vender aguardente do 2 e 10 graus. 
[1613] 


PARA ALUGAR, 


“AMA boa casa e: dous armazens 
: R terrcos ce sobradados, contiguos 
= jd Darreira de Massarelos, Tracta- 


se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 449. (4231) 


OSBORN & C. 


RUA DOS FOGUETEIROS N.º 52. 


EM para vender — Lonas — Aduella de pi- 
pa — Oleados: finos (americanos) —Breu 
(2356) 


T 


“VIMOS 


E” olargo de S. Domingos n.º 13 e 14, 

vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
ços: | 

Da novidade de 1847 — Por garrafa 400rs.) 

— Poralmude 12000'rs. 

Da novidado de 4851 —Por garrafa * 300 rs, 

4 —Por almude 9000 rs. 

(2008) | 


MILIA de Jesus, ros do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


ENDE-SE uma grande pro- 
priedade com quintal na 
gardio n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro enenrgo mais que à pensão an-| 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com | 
CE. F. Espinteira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º16 desdo as 3 às 5 horas da tarde 
em todos os dias. « (2027) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


paga E 
Para o Maranhão. 
A barca= ALFREDO = sahirá 
com muita brevidade ; para car- 
ga ou passagens, tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 10. ' (2406) 


5 ANE SAD: 
Para Pernambuco. 
O brigue=HARMONIA, = clas- 
sificado em 1.º classe, capitão A. 
F. Reis, vsi sahir com muita bre- 
vidade. Recebe cargs é passageiros à pa= 
gar neste ou n'aquelle porto, e para os 
quaes tem excellentes commodos. “ Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 14. 
(2408) 


vuro — Pez de Borgonha. 
O Bazar da rua das Toipas, 
vende-se um lindo carrinho 
de quatro rodas, para um ou dois 


Hs cavallos. (2373) 


Fabrica de vidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 

DEPOSITO DA MESMA NO: PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do; tanque, proximo d botica do snr Alba- 
no, com trazeiras para 'a'rua das Hortas 

n.º 166 e 167. 

Nº fabrica e no deposito vende-se vidro 
em chapa e recortado por'attacado e a 
retalho. O vidro a retalho, tanto na fabri- 
ca como no deposito, vende-se por todas as 
medidas que se encommendem a 95 ts. 
o arratel. ! A 
Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas pura onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo Tá os caixilhos. 
Y [2343] 


Praça de D: Pedro n.º 17. 


ESTE estabelecimento ha bonitas fazen- 

das de lã para vestidos, chailes-man- 
tas de là de escolhido gosto, para, senhora 
e homem, ditos redondos e quadrados, de 
diferentes | tamanhos, qualidade .e. preço, 
desde 800 a 184000 reis, que se: tornam re- 
commendaveis pela sua excellente qualidade 
e barateza, damascos de là para cortinados 
e estofos, chitas modernas de variados 'gos- 
tos de 60 a 140 rs, o covado ; e outras mui- 
tas fazendas, por preços os mais conmodos, 
e resumidos. (2360) 


OSE Antonio Rebello, «rua das Flores n.ºs 
296 e 297, tem para vender, de com- 
missão, gabões, feitos por um dos melhores 
mestres nlfnintes d'Aveiro, [2309] 


ALUGA-SE 


(Fá sala com bons commodos, para uma 
ou duas pessoas; quem a pertender falle 
na rua do Moinho de Vento n.º 51, 2.º 
andar. (2370) 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 acaba 
de se receber um novo sortimento de 
toalhas e guardanapos de linho, adamasca- 
dos, bretanhas do 4 o 12 palmos de largu- 
ra para lençoes e lenços de cambraia. 

No mesmo" escriptorio ha para vender 
carvão de pedra inglez, de superior qualida- 
de, e garrafas de quartilho e meio e do 3 
quarteirões, das melhores fabricas de Ingla- 
terra, » (2274) 


Para Lisboa. 
E O hinte=RIO CAVADO, = sohi- 
rá com brevidade ; quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 101 


2 [2397] 
AVISO. 


e 102 
Acha-se promplaa seguir, via- 
gb gem para o Rio de, Janeiro a 
barca = DUARTE 4.º ::= por, is- 
SO. TOga-S0 AOS SnrS, - passageiros queiram 
apresentar seus passaportes, e liquidar, suas 
passageus. no, escriptorio de Manoel Gualber- 


to Soares, rua de Bellomente n.º, 402º 
+ [2186] 
Para Olhão, Faro e Tavira 
A cescuna == CAROLINA. 
lb PARA VILLA NOVA DE POR- 
TIMÃO “o hiate = NOVA CON- 
CEIÇÃO AMISADE. k 

PARA LISBOA 

Quem quizer carregar falle com' Marce- 
lino Fins & 0.º, Cima do Muro n.º 75 e 

6., q (2381) 
Para Villa Nova de Portimão 
ple (ALGARVE.) J 
O hiate-==> ALMIRANTE DO POR- 
gi TO, =asahir no dia 30: do cor- 
rente, sem falta. 

Quem quizer carregar dirija-se a Mar- 
celino Fins &.(,º, Cima-do Muro n.º 75 e 
76: [2388] 

Para o Rio de Janeiro. 

gueza = ATTILLA, ='de 1.º clas- 

"see forrada de cobre, vai sahir 

com muita brevidade de Lisboa ; 

só recebe passageiros para o que: tem  ex- 
cellentes: commodos e bôm tractamento, e 
paga-se'a passagem do Porto'para. Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
quanto mão sahir' desde o dia que se mar- 
car a suluda; quem quizer tractar falle com 
JS. B. de Castro & 02, rua da' Reboleira n,º 
58. Porto. (2367) 

Para o Rio Grande. 

Sahe no dia 6 de Dezembro o 

novo e veleiro patacho portuguez 

==LORD PALMERSTON= só re- 

cebe passageiros, é a preços com- 


modos. ong Et 
Caixa J, H. Andressen, rua dos Ingle- 
4 Rd EP) a (2340) 


o hiato= CAMÕES 3º 


-A mova e veleira barca portu-| 


Para o Rio Grande-do:Sul 
45 de Dazegibro pro- 
Pe 
issageiros. fracta-se “com 
n.º 29 e 30. [2337] 

Para Londres. 

déb «eapitão Henry Westeott, classifica- 

= ' da mo Lloyds de 142 toneladas. 

rua Nova dos Inglezes n.º 52. (2854) 
Para Pernambuco. 

tão 'Arnellas, pregado “e forrado 

de cobre, vai sahir com toda a 
brevidade. 
cla-se com Flurindo José Teixeira de Car- 

"Para Leith 

A escuna ingleza=D. W. PICKE- 

id 1.º classe Lloyds e de 78 toneladas. 
gia : (2223) 

À escuna ingleza — ELIZA, = ca- 

REL pitão David Jenkins, 1.º “classe 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 

Para a Bahia. 

Vai sahir com. poucos dias de de-. 
gb de 1.º classe, capitão, Antonio Fer- 
reira Guimarães Freitas: para carga e pas- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido, capitão: (2 

A arca = LIMA 4.º, = sairá 
PAY com muita brevidade. Para car- 

Ignacio José Marques Braga & 
C.º, Calçada dos: Clerigosn.º8 9 e 40. 


oO O + O paideia ENOVO, LINA E sa 
PR Ú 
à flando o te 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes 
A escuna ingleza == MARINER, == 
Para“ carga: tracta-se com Carlos 'Coverley 
did O brigue = AMALIA 1.º, = capi- 
Para carga e passageiros, tra- 
valho, rua'de D. Pedro n.º 99. (2033) 
RING, = capitão Robert Davies, 
Para Bristol e Glowcester. 
no Lloyds e 96 toneladas. 
ley, rua Nova 'dos Inglezes n,º 52. 
(2066) 
mora o. brigue = ATHENAS, = 
sageiros, tracla-se com Manoel. Gualberto Soa- 
Para o Rio de Janeiro 
'ga e passageiros tracta-se com 
[1974] 


Para a Bahia. 


1 A barca portugueza = DOURO — 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha, X 


Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço. Costa, na rua dos, Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade 
gb: barca ==FLOR DA MAJA;= 
para carga e passageiros tracta- 


se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n:º 39. (2287) 


* Para o Pará. 


: A barca = UNIÃO, = capilio José 
da Rocha, vai sahir com brevi- 
dade : para carga e passageiros 


tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de- 
S, João Novo n.º 2. (2272) 


Para o Rio dê Janeiro 
q A nova galera == CASTRO 2.º, = 
EE de 1.º classe, “sahirá com muita 
“brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
roa dos Inglezes n.º 40 e 14. (1539) 


Para o Rio de Janeiro. 

; Vai .sahir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA; = quem na mes- 

* ma, quizer carregar ou hir de pas- 

P sagem, dirija-se a João Adrião 

da Rocha, na rua, dos Inglezes n.º 18 e 19. 

j 1 (1692) 


Para o Rio. de Janeiro, 


) Vai sair com muita brevidade a 
gp galera == FLOR DO PORTO, = ca- 
. pitão Santos ; para carga e pas- 
sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dós Ferradores n.º 39. (2286) 


ESPECTACULOS. 
4.º feira: 30 de Novembro. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla. —. 7.º récita do 2.º mez d'as- 
signatura. — A opera em 3 actos — MALEK- 
ADHEL. — A's 8 horas. s 

44 feira 30 de Novembro. 

»T. BAQUET, — Empreza dos actores na- 
cionaes: — Em beneficio da actriz Emilia das 
Neves e Souza. — O drama em 5 actos — FÊ 
R DUVIDA. — O resto do espectaculo será 
aúnunciado por noticias o cartazes, — 4's'7 
e-meia horas. . 2 

N. B. Os bilhetes: passados para o dia * 
25, teem entrada n'aquella noite. 


3.º feira 29 de Novembro. 

T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 

e Baile. — À zarzuela em 3 actos — A VI- 

VANDEIRA DOS ALPES. — O passo francez 

de meio caracter — ÀS WALSAS DA LOD- 

CURA, — A's 8 horas. sesta 
3.º feira 29 de Novembro. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Ultidda e definitiva representação: do ce- 
lebre equilibrista brazileiro mr, Dutouq-Car- 
valho, espectaculo. generosamente por ele 
oflerecido em: favor do artista -portuense snr. 
Lima. 

Em obsequio tomarão parte os artistas 
Abel, Cunha “e a snr.º Maria: Velozo, repre- 
sentando duas scenas comicas bem escolhi- 
dus. — A's'8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 126, 


- 


